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Em Estarreja 

Biblioteca 
e Teatro 

só em 2003 
A Biblioteca Municipal e o Cine Teatro de Estarreja são duas apostas cul- 
turais da autarquia que deverão estar concluídas e inauguradas já no 
decorrer do próximo ano e cujo investimento total ronda os 47 milhões 

de euros. A primeira nasce num edifício apalaçado datado do Século XIX, 
que teve que ser totalmente reestruturado e recuperado, uma obra de 
envergadura que implicou alguns cuidados tanto arquitectónicos como 
funcionais. O segundo implicou o melhoramento de um edifício já exis- 

tente e que estava degradado. Eu 
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entrevista da semana: Vítor Martins - João Frazão, responsável da DORAV do PCP 

  

ivector Lino Vinheal 

O Censos 2001 revelou que a po- 
pulação recenseada atingiu os 
10.356.117 indivíduos, dos quais 5 
000 141 homens e 5.355.976 mulhe- 
res, o que significa um aumento de 
5,0% relativamente ao recenseamento 
de 1991. 

A continuação do envelhecimento 
demográfico, a um ritmo bastante for- 
te, eo reforço da importância da com- 
ponente migratória como contributo 
para o acréscimo populacional, são os 
dois aspectos principais que marcam os 
quase 10 anos que medeiam os dois úl- 
timos recenscamentos. 
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Obrigações escolares 
- revela um estudo da 

Após a disponibiliza- 
ção, em 2001, dos prin- 
cipais resultados do In- 
quérito à Ocupação do 

que resta é ocu 

des de rempo 

Tempo - 1999, foram actividades domésticas. do oe televisão. 
agora divulgadas algumas A educação cobre um medida que as cri- 
conclusões sobre aocupa- longo período do dia de anças crescem as suas pre- 
ção do tempo das crian- uma criança, sendo em ferências em termos de 
ças, bascadas num estu- média de 6 horas diárias. actividades de lazer alre- 
do apresentado na confe- 
rência anual da “Interna- 
tional Association of Time 

Use Rescarchers” que teve 
lugar em Lisboa entre 15 
a 18 de Outubro. 

“Tal como os adultos, 
as crianças, dispõem de 
um orçamento temporal 
diário de 24 horas que 

os trabalhos de 

importante na 
do seu tempo 

As crianças 
poderão afecrar a diferen- de 5 horas disponívei 

tes actividades. O ritmo para gastarem em activi- 
diário das actividades das dades de tempos livres, ou 
crianças dos 6 aos 14 anos 
é profundamente marca- 
do quer pelos cuidados 
pessoais, isto é, o sono, as 
refeições e a higiene, quer 
pelo estudo. O tempo 

seja actividades 

tanto, a diver 

cipalmente em acrivida- 

forma mais residual, em 

Frequentar as aulas, fazer 

tar em outras actividades 
escolares e extracurricula- 
res representa 259% do dia 
de uma criança, sendo a 
segunda actividade mais 

actividades cívicas e reli- 
giosas, representando cer- 
ca de 22% do orçamento 
temporal diário. No en- 

actividades de lazer das 
crianças é relativamente 
reduzida. O tempo de la- 
zer é claramente domina- 

pado prin- 

livre e, de 

ram-se; brincar é parcial- 
mente substituído por 
actividades que envolvem 
o uso de computadores, 
pelo desporto e por ouvir 
música. 

As tarefas domésticas 

e cuidados à família ocu- 

le casa, es- 

ocupação 
diário. pam apenas 2,6% do 

têm mais cempo diário de uma cri- 
ança. As crianças ajudam 
essencialmente na prepa- 
ração das refeições, a pôr . 
a mesa, a lavar a louça, 
bem como na arrumação 
da casa e nas compras. 
medida que as crianças 
crescem a sua participa- 
ção aumenta, principal 

  

de lazer e 

sidade de 

um quarto do dia 
ocupação do tempo das crianças 

mente entre as raparigas. 
As actividades das cri- 

anças, dada à sua pouca 
autonomia, são em gran- 
de parte marcadas pelo 
contexto 
tura temporal das activi- 
dades das crianças é, as- 
sim, condicionada pela 
estrutura temporal dos 
adultos com quem vivem 
e, consequentemente, 
pela dimensão e tipolo- 
gia da família, pela con- 
dição perante o trabalho 
e pelo nível de educação 
dos pais, etc. 

Os dados agora divul- 
gados sugerem que a di- 
mensão da família não, 
tem qualquer efeito no 
tempo dedicado pelas cri- 
anças às actividades de 
cuidados pessoais e esm- 
do, mas os seus efeitos são 
sentidos nas actividades 
domésticas e de lazer, Em 
famílias em que a criança 

é única, as crianças parti- 
cipam mais nas tarefas 
domésticas do que em fa- 
mílias com mais do que 
1 criança. No que se re- 
fere às actividades de la- 
zer, o desporto é mais evi- 
dente nas crianças de fa- 
mílias com outras crian- 
ças enquanto que as acti- 
vidades de leitura, ver te- 

levisão e jogos de compu- 
tador são mais evidentes 

nas crianças de famílias 
em que a criança é única. 

As crianças que têm 
pais com um nível de 
educação mais elevado 
passam mais tempo em 
actividades de estudo e 

menos tempo a ver tele- 
visão e a brincar, mas 
também são estas crian- 

ças que participam mais 
activamente nas tarefas 
domésticas. 

. À estru- 
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Recentemente foram detidos mais de uma centena de condutores 
com excesso de álcool. Concorda com as medidas tomadas no combate a este crime? 

Domingos Cerqueira 

Em primeiro lugar co- 

  

    

  

    

meçava pelo civismo... In- 
felizmente ao terem um 

volante nas mãos as 
assumem personalidades 
diferentes, e eu vejo algu- 
mas que no contacto diário. 
são pessoas cordaras, calmas, 

decentes, e com um volante nas mãos asumem 
uma personalidade completamente diferente. 

Não respeitam o próximo, nem a segurança das 
pessoas. Basta ver o comporramento das pessoas 

na cidade, deixando os carros à frente de gara- 
gens, tapam a circulação aos peões, a maneira 
como transformam zonas pedonais em parques 
de estacionamento... 

preciso que as entidades que têm a função 
fiscalização 

  

   

   

de fiscalizar comecem a exercer uma 
muito mais actuante e mais incisiva. 

Não posso entender que uma pessoa apanha- 
da não sei quantas vezes com excesso de álcool 
venha para a televisão vangloriar-se, como se de 
um herói se tratasse, qual heróis da banda dese- 
nhada deste País. 

No fundo, legislação há. O que não há é von- 
tade do cidadão de cumprir nem há — não sei se 
vontade, se capacidade — das forças de segurança 

para fiscalizar mudo isto. Devia haver uma puni- 
são intransigente das transgressões a que nós as- 

sistimos, 

Manuela Caetano 
Concordo com a ini- 

ciativa de colocar mais 
elementos da Brigada de 
Transito na rua. Quanto 
mais medidas houver 
nesta área melhor. É tris- 
te aquilo que está a acon- 
tecer nas nossas estradas. 

Ainda neste fim-de-semana prolongado em 
que todos se deveriam lembrar dos entes que- 
rido, das que já partiram, morreram deze- 
nas de pessoas. 

O que acontece nas nossas estradas é o 
reflexo de uma sociedade de egoísmo à mis- 
tura com uma clara falta de civismo. Por isso 
a Brigada de Trânsito poderá ter um papel 
importante na construção de uma socieda- 
de mais consciente dos seus erros e da falta 
de atenção. Entendo que nesse papel pre- 
ventivo, a GNR não pode apenas preocu- 
par-se com à punição mas também com a 

e educação dos 

    

João Bernardo 

Mais importante do que 
outras medidas, que eu acho 
que já não se justificam, é o 
in ae da legislação 

Portugal conti- 
nuam, as a ea soci- 
edade, a ser excessivamente 
permissivas em relação aos 

condutores. Temos legislação que chegue, temos con- 
dlições para que seja aplicada, ruas é óbvio que con- 
dinuamos à permitir que as pessoas ultrapasem os 
limites considerados, e isso não pode ser. 

Penso que é, sobresudo, uma questão da aplica- 
ção da lei, e um reforço grande nos meios que têm 
vindo a sr eo ao longo dos dios aos, em 
termos de recursos humanos, e meios de veículos 

para as Brigadas de Tânsito (GNR e PSP) , mas é 
prexiso continuar a reforçar esses meios, 

A tolerância zero foi uma ideia que podia ter 
algumas virmlidades, mas não é a solução. O pro- 
biema é pormos à tolerância sera nível nacional. 

nesta matéria que ro- 
dos nós, condutores, vamos transgredindo impu- 
nemente enquanto nos vamos matando uns aos 
outros. 

A falta de civismo, a falta de formação e educa- 
ão estão na base de muitos destes comportamen- 
tos, é Portugal tem de apostar na formação das pes- 
soas, 
Mas fiiso à ideia de que é preciso reprimir os 

excessos. 
  

  
E RADIO SOBERANIA GUEDA/AVEIROS 
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Associação “A Nossa Âncora” 
apoia pais em luto 

«A morte de um filho é um ferida que nunca mais sara, sentimo-nos como se 
tivéssemos sido amputados». É desta forma que se sentem muitos dos pais que recorrem 

à Associação “A Nossa Âncora” para que os ajude a enfrentar a morte e a perda dos 
seus filhos. José Rebelo, moderador de um grupo de entre-ajuda em Aveiro, falou ao 

“Campeão das Províncias” acerca do papel desta entidade. 

Anabela Carvalho âmbito nacional, na qual 
DO ospaissercúnem, uma vez 

Actualmente são ceres por mês, para partilhar as 
suas experiências de luto. 

Uma das formas de 
apoio prestada pela colec- 
tividade são os grupos: de 
entre-ajuda. Cada sessão 

a dade 
horas, falando-se de vários. 
temas relacionados com o 

de dez os pais a Frequentar 
as reuniões do grupo de 
entre-ajuda de Pais em 
Luto, da Associação “A 

Nossa Âncora”, em Aveiro, 
“Todos eles têm uma expe- 
riência em comum: a per- 
da de um filho. José Re- 
belo é moderador de um luto as fases que ele com- 
desses grupos. Há nove porta, Através do diálogo. 
anos perdeu a esposa e e partilha de experiências 
duas num acidente procura-se ajudar os pais a 
rodoviário, uma experiên- superar ea encarar a perda 
cia que marcou e modif- que sofreram. O choque 

com a realidade é um dos cou por completo a sua 
vida. métodos utilizados para 

Na altura a associação fazer compreender aos 
ainda não existia, chegou pais, que a angústia que 
a consultar um psiquiatra, sentem é normal e tem de 
mas não obteve os resulta- ser sofrida, pois faz. parte 
dos esperados. Foi amadu- do processo normal do 

tuto. recendo o seu próprio luto 
e agora a sua ex- 
periência com outros pais. 
A sua participação no nú- 
cleo de Aveiro, em funcio- 

«Nós tratamos essenci- 
almente do que vem de- 
pois do luto, ou seja, o que 
as pessoas sofrem em con- 

pode aprender a viver, diz título de exemplo, José 
o investigados «O lutoem Rebelo refere a so 

si não é uma doença. Oso- cial do sofrimento e da 
ftimento quesesenteéum morre, «que pode condu- 
meio e não um fim. Devia zir ao recalcamento e dissi-. 

haver uma mensagem po- mulação dos sentimentos». 
sitiva acerca do fim que o «A morte é um tabu e 
processo de luto represen- associado à morte, o luto 
ta», explica. O mecanismo só é aceite de uma 

de defesa psicológico uti- restrita, ou seja, as mani- 
lizado para enfrentar esta festações de pesar só são 

= «tremenda perda» serve admitidas dentro de de- 
não para sofrer, mas para terminados limites. Há 
libertar o softimento». uma pedagogia muito 

De acordo com José importante a desenvolver 
Rebelo, quando uma pes. no sentido de considerar 
soa consegue passar pelas a morte com maior natu- 
diferentes fases que o luto ralidade». 
envolve e encarar a morte 
como um acontecimento Ainterferênca 
inerente à própria vida, dos medicamentos 

noluto consegue retomar, com o 
tempo, a sua vida normal. 
O investigador define três 
etapas neste processo. A 
primeira é a do «entorpe- 
cimento ou choque», pro- 
vocado pelo impacto da 
notícia, «onde a pessoa 

O investigador dá 
também o exemplo do re- 
curso aos medicamentos 
antidepressivos como 
uma das formas que pode 

ne 

  

namento desde 1996, ére- sequência de terem perdi-  entranafaseda negaçãoda mal haver manifestações 
ativamente recente, uma do alguém. No caso dos morrer. depressivas durante o 
vez que faz parte do grupo pais que perderam filhos, Depois segue-se uma luto», afirma. No entan- 
apenas desde Novembro a situação é muito mais «fase de desorganização to, o consumo destas 
des complicada, porque apro- emocional em que o indi- substâncias pode interfe- 

Neste momento en-  jecção que fazemosem re. víduo torna-se consciente rir com a evolução das 
contra-se a preparar a dis- lação a eles é muito eleva- da perda que sofreu e cn- várias fases atrás referidas, 
Fra de Mesrado, em dad e um tipo de luto que tra em depressão, poden- explica o moderador. 

pod pelo do manifestar um senti- «Nos casos que estu- 
corais para o es. resto E » afirma José mento de revolta Porúl- dei concluí que a partir 

do do luto”, sendoum dos Rebelo. timo, a pessoa aceita o | do momento em que a 
principais dinamizadores acontecimento, e a partir pessoa começa a tomar 

da delegação, actualmen- «Olutonãoé desse momento começa a fármacos, entra num pro- 
te a funcionar na Junta de uma doença» procurar novas formas de cesso de desorganização 

Freguesia da Glória. vínculo à vida. de todo o mecanismo». 
À associação “A Nossa A morte de um filho é Contudo, por vezes, Segundo José Rebelo, o 

Âncora” é uma entidade muito dificil desuperar,no há falhas no desenrolar indivíduo acaba por apa- 
sem fins lucrativos, de entanto éalgo com quese | deste processo natural. A rentemente superar o 

Associação 
José Rebelo diz que um dos principais objectivos de 

momento, por parte do núcleo de Aveiro, é a criação de 
um centro de apoio e formação de pais em luto na região. 
Um dos problemas da entidade é precisamente a falta de 
uma sede, que tem funcionado provisoriamente num es- 
paço cedido pela Junta de Freguesia da Glória. 

   Joó Rebelo; maderudaedo PSU] 
da Associação “A nossa Âncora”, em Aveiro 

  

dear-se casos de negação 
e recusa da morte do ente 
querido, pelo que será ne- 

problema, no entanto há 
pelo contrário um arras- 
tamento «em vez da sua 
resolução». cessário o recurso a apoio 

médico. 
O divórcio dos casais Daí a importância do 

aconselhamento e deste 
tipo de associações de 
apoio, como “A Nossa 

ora”. «Nós considera- 
mos que o apoio que pres- 
tamos tem um carácter 
social de grande valor», 
diz o moderador. «A 
morte de um filho é 
uma ferida que nunca 
mais sara». No seu caso, 
mesmo tendo um filho 

Por outro lado, o mo- 
derador do grupo de en- 
tre-ajuda de Aveiro cha- 
ma a atenção para a ne- 
cessidade de acompanha- 
mento dos casais que per- 
dem os filhos. «Mais de 

metano acabar pot sedi- 
votciar. À forma como os 

pais encaram o luto é 
sempre condicionada 
pela sua personalidade, o numa época posterior à 
que pode resultar em fatalidade, José Rebelo 

dissidências. Avidasexual afirma que continua a 
eo entendimento do ca- haver uma mágoa pelo 
sal também são afecta- que perdeu, 
dos, explica, afirmando O faco de ter ficado 

que estes conflitos podem “sema família num aciden- 
conduzir ao divórcio. te de viação alterou a sua 

Segundo José Rebelo, perspectiva em relação à 
os melhores resultados vida. «Começamos a ter 
são obtidos quando as noção de que de um mo- 
pessoas se apercebem da | mento para o outro as coi- 
importância de deixar sasacontecem e que o me- 

lhor é viver cada pedaço 
do dia-a-dia. Passamos 
também a ter uma filoso- 
fia de vida muito mais 
abrangente e humana». 

decorrer 'o processo de 
luto e de como fazê-lo. 
Em alguns casos de insu- 
cesso ou falhas neste me- 
canismo podem desenca- 

de Aveiro planeia abrir Centro de Apoio 
«O projecto que apresentámos à Segurança Social 

abrange a um centro de apoio completo ao 
processo de luto, com um grupo de entre-ajuda, um psi- 
cólogo para o aconselhamento do luto e das , uma 

componente de formação e também uma vertente de te- 
rapiar. 

«No entanto, estas iniciativas só podem ser concretiza- 
das de facto se tivermos um financiamento», acrescenta o 

moderador do grupo de Aveiro, Outra das dificuldades 

com que se defionra a entidade, de acordo com José Rebe- 
lo, a pouca dvndgção que tem entre ou pa que ud 
vezes desconhecem a sua existência, refere o investigador, 
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Sede Social: Av.Congressos da Oposição Democrática Nº54 Apart.684-3801-956 Aveiro 

Telef:234.378600  Fax:234.378602 

Centro Distribuição de Leiria:Av* Nossa Senhora de Fátima nº17D — 2410-140 Leiria 
Telef: 244.820420 Fax: 244.820421 

Centro de Distribuição de Coimbra: R. Pe.Estevão Cabral, Ed.Tricana — Lj. 9 — 8000-316 Coimbra 
Telef: 239.852420 Fax: 239852421 

Telef: 234.400170 Fax:234.400179 

Centro Distribuição de Aveiro: R. do Brasil, 3/5 — Urb.Forca Vouga /Vera Cruz — 3800-009 Aveiro   
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As lutas partidárias com o Governo, desde sempre 
te de rua, quando a insatisfação social é mais que evidente. O nn 

que político à Administração Central, por considerarem as medidas 
socialmente injustas, Esto PE am parda que nas rs fine oo um dee 

das classes 
O “Campeão das Províncias” falou com João Frazão, responsável pela Direcção de Orga- 

nização Regional de Aveiro do PCE, que teceu algumas críticas quer à actuação do Gover- 
no em diversas matérias sociais, quer dos deputados eleitos por Aveiro, que quanto a si, 

Ana Sofia Pinheiro 

Campeão das Pro- 
víncias (CP) - Esta en- 

trevista acontece uma 
hora depois da mani- 

detrabalha- 
dores em Aveiro. 
Como encara o que 

? 
João Frazão (JE) = Isto 

hoje marca decisivamente 
um momento da vida naci- 
onal, Quero deixar uma fra- 
tema é solidária saudação a 
todos os trabalhadores que 
participaram nesta grandi- 

gantesca do Governo ao scr- 
viço claramente do parrona- 
to contra os direitos dos tra- 

balhadores, contra os direi- 

tos sociais e contra a segu- 
rança social pública. Esta- 
mos a falar de um pacote la- 
boral que prima pela com- 
pleta desregulação, adulte- 
ração da relação do trabalho 
e o patronato. Este pacote 
laboral rem uma lógica, nos 
seus mais de 600 artigos, de 
favorecer o patronato e des- 
proteger os trabalhadores. 

CP- Está-se a cor- 
tar com direitos já ad- 
quiridos? 

JE= Não estamos a filar 
de corrar com direitos de há 
30 anos, mas de direitos 

com um remocesso civiliza- 
cional que nos leva para o 

  

O Governo está a cavalgar 
na ideia da crise 
aliciantes, tomam a figura de comba- 

trabalhadoras.    

  

  

    

não estão a defender o distrito. 

tempo da prérevolução in- Maio. Este é um sinal de salários mais clevados para : 
dusrial. As leis do trabalho que os res estão passarem descontar paraas E a Ea > 
servem para dar garantias insatisfeiscoGovemonão chamados fundos Re João Frazão, responsável da DORAV do PCP 
mínimas aos trabalhadores, pode fizer de conm que vê são. Ora, a Segurança Social que razão o Governo decide haver, só que é um diálogo 
porque sempre se conside- este sentimento e não pode mantém a sua sustenmabili- tornar este também numa de surdos. O ministro Ba- 
tou que, e não pode haver continuar a assumir-se dade c todos os estudos Sociedade Anónima de ca-  gão Fix anunciou que os 
qualquer dívida sobre isso, como o representante dos apontam para que com a  piais públicos como os ou- — contratosa prazovoserago- 
ea trabalhador é pare patrões na concertação soci- anterior lei conseguia man- tros hospirais À única just- ra apenas por um período 

fraca nesta relação. Se al, porque o ministro Bação ter a sustentabilidade por ficação quebáparaaempre- de sete anos. É uma coisa 
pp Felix, com o seu ar beso, mais de 50 anos e havia aré —  srilizção dos hospinis€a espantosa como équeo mé 

ama] ão, queo Go- da gestão, nisto do imlsiho vem di 
lectivos caducassem se não veno não é representante DO aa mas aquele hospital, segun-  zeristo. Ele não tem nenhu- 
houvesse acordo com o pa- nem dos parrões nem dos cial vive daquilo que os tra- da rins na já ma sensibilidade?! Não per- 
tronato, trabalhadores, isso éabsolu- — balhadores descontam e se uma gestão muito racional. cebe que mesmo para um 

CP-Eoquepode-  tamente mentira. os trabalhadores com mais Não podemos permitir que jovem, não é possível estar 
ria acontecer? faria Porque diz rendimentos deixarem de sejam privados, porque a sete anos com a vida pen- 

JE = Passariam a reger- descontar acima de um de: partir desse momento a lá-  durada?! Porque é disso que 
se pelos mínimos da Lei, que o Este Govemo é o teminadonívelesedinhei-  gicaéado lucro, ema saúde setrara, Assim, no prazo que 

é tudo abaixo dos direitos representante do parronaro, ro que não entra não pode iss seria complicado. quises o patronato pode dis- 
que hoje já existem. A nível basra ver de onde vém to- ser tilizado pela Segurança pensar trabalhador. É uma 

dos horários de trabalho, o dos. O Bagão Fáixvem do Social para pagar outras re. «Fazemosumeliólogode situação que não é sustenct- 
mínimo que se pode fizer grupo financeiro — BCP — Gino Ari mate apór surdos» vel 
são 8 horas diárias e 40 se que tem altos interesses na em causa a sustentabilidade CP - Gostaria que 
manais, abre a possibilida- privatização da Segurança coquescestiacriaréa pri- CP - Justifica-se  mefizesse o ponto de 

de de se fizer 10 horas di Social, que o próprio estáa  vatização do queélucrarivo. — quantoasiumagreve situação das pescasno 
ias e 50 por semana earé dinamizar; o ministro da CP-A gestão Hos- ? u 
em alguns casos 12 por dia Saúde vem do grupo Melo pitalar privada é outra JE Para 14 de Novem- JF-Eu creio que háum 

e 60 por semana Hojeiso que tem altíssimos interes- questão quevospreo- bro está prevista uma greve problema central do distri- 
é também possível, mastem ses na privatização dos hos cup, porquê? nacional entre rodos os tra- | toqueéo de modelo de de- 
que haver um acordo com pitais, que o Ministério da JE— O Govemo numa — balhadoresdaadministração senvolvimento, que assenta 
os trabalhadores: Com esta Saúde está a avançar o se- linha de privatização dehos- pública. Hoje (dia 30 de | essencialmentenosbaixosse- 
proposta do Governo, dei- crerário de Estado das Obras pitais começou por empre Outubro) foi anunciada a lários, na fraca qualificação 
xariadeterquebaveroacor Públicas vem deum grupo sarializara gestão de 34 hos próxima acção geral de lua dos trabalhadores e na au- 
do com os trabalhadores e o imobiliário que tem altíssi-  pitais, dois a quiais no dis- para dia 30 de Novembro, sência de direitos dos traba- 
patronaro tem o direito a mos interesses em questões rito de Aveiro. Es éuma um sábado, com manifes-  lhadores, É um modelo que 

decrearisso comotendoque em que é o próprio secrerá questão que tem interesse tações descentralizadas. Seo se esgota, porque não se 
valer para todos os trabalha rio de Estado que decide. so porqueo Hospiralde  Govemo não deitareste pa- pode competir sempre na 

dores. Nós já não estamos a flar S. Sebastião, na Feira já ti cote laboral para o lixo, jus: base dos baixos salários, Esrá 
de coisas que nos parecem, 

«Este Govemoéo mas que estão à vista. 
representante do '— No caso da Se- 

patronato» RREO UR 

nha uma gestão que era di- 
ferente do sistema nacional 
público. O administração 
do Hospital, apesar da co ca 

tifica-se que seja com 
uma greve geral, mas cla tem 
o seu tempo, a sua dinâmi- 

CP - Mas não con- 

provado que isto é assim, 
porque se não seríamos o 
país imais produtivo da Eu- 
ropa. Nós temos um pro- 
blema sério nas pescas e que avossa missão dê acompanhamen- 

CP- A manifesta- JE — Estamos a Ei da to não funcionas garandu- — sideramahipótesede tem que ver com a política 
clotevemuiinadesão?  privarização daquela queéa | me que a avaliação quein- | umdiálogocomoGo- do Governo Português de 

JF = Estamosa falarde parte de Leão da Segurança temamente se fazia era alra- 2 aceitar esta aventura da 
uma acção ao nível do 1º de Social, que é os que têm os mente positiva. Então por 

perfil 

JE — O diálogo está a 
Ee 

Revolucionário a tempo inteiro 
João Frazão com apenas 31 anos dirige a Diree- 

ção dê Organização Regional de Aveiro do PCR 
Considera-se um homem feliz e é com o fervor da 
sua juventude que encara a políca, tal como nos 

confessou, não para chegar ao podes, mas para dar o 
seu contributo «para transformar esta sociedade». 

O responsável da DORAV é casado, tem um 
filho com sexe anos, e é funcionário do PCP uma 
profisão reconhecida pela Segurança Social. «So- 
mos um partido, do ponto de visra da estrurura, 
leninista e consideramos à necessidade de haver 
um forte corpo de funcionários políticos que dêem 

resposta à roda à intervenção do PCP», esclarece 

João Frazão. 

muns a todas as organizações, o PCP dispõe ainda 
de «um quadro que políticos a tempo inteiro. Le- 

nine defendia um quadro de pessoas que fosse in- 
dependente de pressões políticas, ideológicas e fi- 
nanceiras para a actividade revolucionária», sus- 
tenta. 

João Erazão inscreveu-se na JCP em ec 
apenas 15 Rs se tinha 
cito no 

Em dois minutos de conversa com este diri- 
gente logo se percebe que se está a falar com um 

. homem decidido, com uma personalidade bem 
vincada, onde os valores da justiça social tem um 

forte peso nas diferentes decisões que toma. 
Por tudo isto, Lenine éa figura que mais admi- 

ra, pelo «contributo que deu para a construção de 
um país novo, Creio que foi um revolucionário 
brilhante e teve a capacidade de conceber um con- 

junto de conceitos queeram não só aplicáveis numa 
sociedade feudal como num conjunto de outros 
países». Do outro lado da “barricada”, está Hidker, 
uma personalidade que em bora não podendo apa- 

gar da História, gostaria que não tivesse existido, 
por se lhe reconhecer «uma malvadez decidida».
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da João Frazão, ável da DORAV do PCP eainda 

emas Cambra, que tem mais de Aquilo que era preciso para. treranto não podemos dei- & 
União Europeia, porque nós 30 anos e que emprega cer- o equilíbrio das contas pú- xar de reconhecer que há ati- 
temos quotas de pesca mui- ca de 1.600 trabalhadores, blicas que era o combate à tudes que prejudicam nos 
to baixas, muito aquém da-  mastemum número espan- fraude e à evasão fiscal, so- so trabalho e também por 
quela queéanossa tradição, toso de trabalhadores a pra- bre isso zero. isso é que houve necessida- 
nossa cultura e raiz detodo 70. Ê de de tomar certas medidas. 
um povo. €P — Último sector «O PCPéumgrande . CP-Acha que se- 

CP - De que é deanálise, o corticei- porfciom ria necessário revitali- «Para alguém ser feliz é preciso estar de cons- 
exemplo a pesca de | ro: Qual é o ponto de zaropartido? ciência tranquila, de alma aberta, num mundo em 

becalhou. situação? CP-Comoéque — JE-Dixequeo pari: | que as injustiças são tantas como as que existem hoje.» 
Td JE- É um secorinte- — definiiaaduoimenteo do csá bem como esásia | Gi en 

Edo pano dna 2 uma afirmação quenãocor | 4; no sistema é glol pre Então 
do Para & ond otario JE-O PCP éum gran- responde à Je. Nós dino da pras qua mosto ia à falta dos mais 

bacalhau. Para agravara  Centrição Ra ; jeira icos cuidados de saúde, que estão disponíveis, quan- 
ne dado nã Es Asse do Em Eliana que tem um precíamos que mais tubo” | do as multinacionais farmacêuticas travam batalhas 

se esquecem que quem pe qual tie Edi do qual não abdi- mais jovens adiram “e A e ra aii aeicn cairia 
ca são os pescadores, Estes ro muito grande de peque- ca nem um milímerro. Este mais milirantes parrici RE 
têm uma instabilidade mui. nos produtores. Crioqueo compromisso comostmba-  navida do ida É ss «A convicção absolura que tenho é a de que é 
to grande, aliado aos baixos plano de segurança de tra lhadores determina toda a pes En possível mudar, transformar o mundo para melhor.» 
salários que recebem. Esa- balho, porque continua a vidado PCP Nósnão somos «Eu tenho bastante facilidade em desculpar os 
mosatfilardearmadoresque haver explosões no secror na um partido como os outros, Ss Acha que o | erros, e acho que desculparia muito mais facilmente 
na Galiza têm sempre pesca colmaragem pela simplesra- estamos cá para transformar partido fem perdido | os erros cometidos na intervenção» 
e salários 3 vezes superiores 7ãoqueseusaumacolaque  osisemae não paragerilo. credibilidade político? «A pintura é uma arte que cu não consigo ter 
aos nossos e aqui os nossos inflamável quandoháuma “Temos tido experiências de JE Pela posura sériae | por dificuldades econômicas, mas gosto muito de au- 
armadores pescam os mes cola com base aquosa, que” gestão, nomeadamente no coerente em todo ese perí- | tores portugueses, designadamente o Penicheiro.» 
mos peixes edizemiquenão — impedinmesespoderiso. Poder Loca, made fico odo, pela defesa itransigen- «Do. ponto de vista da música, não sou muito 
têm condições para pagar Umoutoproblematapos- nosso objecxivo final étrans- te dos trabalhadores, o par- | adepto. Gosto particularmente de fado e de música 

mais alí cá mé anos sível desdocalizção daquels formar este sistema e cons- tido continuaaaparcoeraos | ligeira portuguesa.» 
cque não aumentam os pes- empresas parao Suldo País eruir uma outra sociedade, olhos das pessoas como o | ao de moi and 

Cd paraazonade Coruche Iso justa e sem exploradores partido em quem é possível Gusto de ata pese comboio ia mala api ER is e ed Bar Mas é preco tam | de prosa de ficção com um fundo de ligação à realida- 
? quia da Feira um interven- CP-Qualtemsido — bémdaresaconfança por | de” 

JE — Os dados estas ção muito ágil, responden-- acdesdodosjovensao que depois o PCP não em «O filme que mais me marcou foi o “Cinema 
cos dizem que Portugal está do às questões que os em- ? capacidade de intervenção. Paraíso”, um filme italiano, que se passa numa vila à 
a afirmar-se como uma po-  presários têm vindo a colo- JE — Nós temos uma CP - Mas como | beira mar em que o cinema tem uma importância 

cência a nível europe na car designadamente a cr organização jmvenilquerem — analisaaquedaqueo | muito grande na vida das pessoas» 
exportação, a própria asso- ção de um Parque Indusr- tido adesões contínuas, é PCP fem tido em Por- «Sou um apreciador de corido à portuguesa, e 

ciação dos patrões do al da Cortiça, que poderia algo que nos dá bastante tugal? um bom vinho tinto vem mesmo a E» 
do tem afirmado que tri- — terumacois inovadora que confiança. No plano do par- JF — Há hoje mudanças «A disponibilidade para intervir é uma qua- 
mestralmente tem vindo a a tido nós io bastan- muito errei dee lidade que valorizo no homem.» 

crescer as exportações do cal lectiva eds po «Haverá muita gente que julgará por mim e 
golo Nocrumo douro | Ch= Que bolomo ane équenmadimes — qureomada Hide | qu di que so teimoso, o que ou de faco» 

a tc d aderir is eco ilm apas | 1100, Século 2X É recheado de das one 
E erra a p sociais, mas o direito ao trabalho introduz, ao que 

a o ana a o -Nodisriotém "CP aDossiodacoes | considero, uma alicração muito grande» 
CP-Umoutrosec- — Mendes, no distrito, por perdido forg da ck de Berli Considero a minha vida muito bem preen- 

torsemelhanteéotêx- | tudooqueéconcelho a pro- JE — Temos dificuldades omundomudou,mas | chida.» 
til meter mundos e fundos, que são conhecidas, mais vi- o PCP parece ter es- «Há uma expressão de Marx que considero fun- 

JE — Trara-se de um sec- 
tor com empresas mais dé- 
beis, mais vulneráveis ao fe- 
nómeno da internacionali- 

zação da economia. 
cp-o sector da 

éou- 
troseciorem crise? 

JF-O sector meralár- 
gico é um sector de contra- 
dições. Neste momento, há 
empresas que têm muito 
trabalho, na zona de Águe- 
da. A palavra crise, creio que 
não se aplica a nenhum sec- 
tor, porque há problemas 
pontuais, empresas que fe- 
cham. Nós apresentamos 
um requerimento na As- 
sembleia da República so- 
bre uma empresa de Vale de 

     
   

    
   

  

   
   

        

      

      

   

  

   

  

em questões centrais para o 
distrito, como o ICI, o IC2, 

o 1C35, um plano de inter- 
venção da Orla Costeira, 
entre outros, e na primeira 
oportunidade que existe, 
que é o Orçamento do Es- 
tado, nada disto vem con- 
templado. Concerteza, o Dr. 
Marques Mendes tem ver- 
gonha de defender este PI- 
DDAC, só pode ter. 

CP- Prevê-se tem- 

JF- O Govemo está a 

cavalgar na ideia da crise, 
decidiu que esta era a me- 
lhor saída para dar anda- 
mento à um conjunto de 
questões de favorecimento 
do capital e do patronato. 

MARCO DE INCÊNDIO “CLASSIC” 

Estanquicidade a 500 mm abaixo da linha de solo 
Ensalado por diversas corporações de bombeiros 
& organismos oficiais 
Fabricado segundo normas europeias 

síveis nos resultados eleito- 
e Tas nós temos uma 

com um bom 
núd de intervenção, de es- 
truturação e creio que não 
estamos e queremos mais. 
No quadro das dificuldades 
que temos e que são óbvias, 
temos dado uma resposta 
baszante sarisfiróia aos pro- 

blemas e às questões eu têm 

PCP? 
JF = Como disse, nós 

nos últimos meses temos 

     

tagnado no tempo. 
Concorda com este 
ponto de 

JF = Isso não correspon- 
de à verdade. O mundo 
mudou, o PCP mudou 

muito de há 20 anos para 
cá. Quem conhece o PCP 
sabe que a intervenção hoje 
tem muito pouco a ver com 
a que se faria há uns anos. 
Acompanhamos a mudan- 
ça das pessoas, sem de facto 
nos afastarmos de sermos 

com um projecm de socie- 
dade, com um natureza 
classes, com uma identida- 
de e ideologia cara e parir 
disso é possível muita evo- 
lução dentro do partido. 

= 
Fucoli - Somepal 
FURDIÇÃO DE FERAS. 8. 

Sede: Apartado 467 - Coselhas - Tel. 238 490 100 - Fax 239 490 198/99 
aoot imbra. 

Filial: Apartado 4 - Rua de Aveiro, 50: Tel. 231 949 261 - Fax 231 949202 

  
VÁLVULA DE CUNHA ELÁSTICA 

Construção segundo Normas Europeias 

damental: “Os filósofos — neste caso muita gente — 
são capazes de interpretar e bem o mundo, a questão 
é transformá-lo.» 

«Durão Barroso é muito mau primciro-mi- 
nistro de Portugal, optou por ser o encarregado de 
negócios das confederações patronais.» 

«Alguém dizia que Paulo Portas era um “ven- 
dedor de ilusões”, eu creio que é pior do que isso. 
Creio que os últimos acontecimentos demonstram que 
para além de tudo não é capaz de ter a verticalidade 
necessária para estar na actividade política.» 

«Temos tido quase sempre os governos dos pa- 
trões. No actual, temos o patronato instalado no Go- 
verno.» 

«Gosto de ler Aquilino Ribeiro. Conheci-o do 
ponto de vista da escrita há pouco tempo, tocou-me 
desde logo pela identificação com os locais, com as 
gentes da Região do Douro.» 

«A convicção absoluta que tenho é a de que é 
possível mudar, transformar o mundo para melhor» 

       
       
       

Ferro Fundido Dúctil GGG50 
Pintura Epoxica, 

         
         

    

  

 



Centro de idosos 
comnovas 5 5a 

O Centro de Convívio 

de Idosos de Alquerubim, 
em Albergaria-a-Velha vai 
ter novas instalações. À va- 
ência a funcionar proviso- 
riamente na Junta de Fre- 

guesia de Alquerubim será 
transferida para à sede da 
Associação de Solidarieda- 
de Social desta localidade. 

Para além de receber esta 
estrutura, o edifício da co- 
lectividade, inaugurado 
em meados de Setembro, 
vai receber ainda uma cre- 
che, um jardim infantil e 
um À! 

1P5emobras 
Otroço, do IPS, Alber- 

garia/Porro encontra-seem 
obras de beneficiação, para 
teforço do pavimento e 

empreitada deverá durar 
até Maio de 2003. 
Reuniõe 
de Câmara 
a segunda-feira 

As reuniões ordinárias 

do executivo municipal 
ilhavense passam a reali 
se, pelas 15h30, à primei- 
ra, terceira e quarta segun- 
da-feira de cada mês. As 
sessões públicas realizam- 
se à primeira e terceira se- 
gunda-feira. A decisão 
vem no seguimento da de- 
liberação da autarquia de 
Ílhavo, de 16 de Outubro 

deste ano. 
ério de Ílhavo 

muda de mãos 
A gestão do cemitério 

de Ílhavo passou, no dia 1 
de Novembro, para a alça- 
da da Junta de Freguesia 
de São Salvador. A cedên- 

cia da gerência deste espa- 
ço vem na sequência da 
assinatura de um protoco- 
lo, entre a Câmara Muni- 
cipal de Ílhavo e a junta. 
Feira do Livro em 
Mourisca do Vouga 

Entre os próximos dias 
8 e 10 de Novembro, o 
Grupo Folclórico “Região 
do Vouga” vai promover 
uma Feira do Livro. A 
mostra de dois dias prevê 
a realização de cantigas ao 
desafio, animação popular, 
uma actuação dos alunos 
da escola de música, um 
concerto da Banda Alva- 

rense e um magusto de S. 
Martinho.   

  

dia 

30 

Homem morre 

  

porum raio 
Um relâmpago ma- 

tou um homem, de 49 
anos, que estava a traba- 
lhar num telhado de 

uma casa, na Gafanha da 
Encarnação, em Ílhavo. 

A vitima, um traba- 
lhador da ão ci- 
vil, estava a rebocar uma 
chaminé, quando um 
raio, da forte trovoada 
que se fez sentir na re- 
gião, o atingiu. O outro 
operátio que o acompa- 
nhava foi projectado a 
uma distância de três 
metros, no entanto não 
sofreu qualquer feri- 
mento. 
Octogenária morre 
atropelada 

Uma mulher de 80 
anos morreu atropelada 
por um camião, em Vale 
de Ílhavo. 

O acidente ocorreu a 
meio da manhã, na rua 

principal da localidade, 
perto do entroncamen- 
to para a Lavandeira. 
Pyprende p: 
traficantes 

Quatro indivíduos, 
entre os 20 e os 40 anos, 

foram detidos pela Polí- 
cia Judiciária de Aveiro, 
por suspeita de tráfico 
de droga. Da operação 
policial resultou a apre- 
ensão de cerca de seis 
mil doses de cocaína, 
120 doses de heroína, 

duas armas, três carros 
e cerca de 15 mil euros 
em dinheiro. 

Um dos deridos en- 
contrava-se evadido do 
Estabelecimento Prisio- 
nal de Coimbra, há vá- 
rios meses, onde cum- 
pria pena por homict- 
dio. Os quarro detidos 
estão a aguardar julga- 
mento na prisão. 

dia 

31 

te 
de autocarro 

O motorista de um 

autocarro de passageiros 
ficou encarcerado no in- 

rerior do veículo, após 
um despiste, perro de 
Travassô. O condutor 

sofreu fracturas ligeiras, 
tendo sido o único feri- 

do. Os restantes ocu- 
pantes não sofreram 

  

  

  

quaisquer lesões. 
O acidente ocorreu 

perto das 9 horas, na 
Estrada Nacional 230, 
que liga Águeda a Avei- 
ro. O autocarro, propri- 
edade da empresa Cai- 
ma, fazia o serviço rodo- 
viário em alternativa à 
linha ferroviária do Vou- 
ga. 
1500 trabalhadores 
manifestaram-se 
em Aveiro 

Cerca de mil e qui- 
nhentos trabalk 
de todo o Distrito de 
Aveiro manifestaram-se, 
na Avenida Lourenço 
Peixinho, na jornada de 
luta nacional contra o 
Pacote Laboral, propos- 
to pelo actual governo. 

A alteração da legislação 
de trabalho, a defesa de 
um sistema de seguran- 
qa social solidário e a rei- 
vindicação melhores sa- 
lários foram os princi- 
pais pontos de contesta- 

são. : 
  

dia 

1 

Reabilitação de 
ponte em 

O executivo de 
Águeda vai investir per- 
to de três milhões de 
eutos, na reabilitação da 
ponte, de Ois da Ribei- 
ra, sobre o rio Águeda. 
A necessidade da obra 
surgiu após as conclu- 
sões obtidas numa peri- 
tagem encomendada, a 
uma empresa da especi- 
alidade, relativa ao esta- 
do de conservação da 
ponte, 

À estrutura com cer- 

ca de 50 metros de com- 
primento e meio século 
de idade apresenta a 
base do pilar central em 
tisco, problemas em al- 
gumas juntas e degrada- 
ção das vedações laterais 
da travessia. 

Durante o processo 
de reabilitação, a circu- 
lação na ponte vai estar 
condicionada a veículos 

até 3,5 toneladas. O inf- 

cio das obras está previs- 
to para o próximo ano. 
GNR 

  

ada de furtos 
Os elementos do 

Núcleo de Investigação 
Criminal da GNR, de 

Cantanhede, recupera 
ram diverso material fur- 
tado de automóveis e es- 

tabelecimentos comer- 
ciais. 

  

semana dia-a-dia 

A investigação con- 
duziu à apreensão de 
aparelhagens de som, 
televisores, máquinas 
fotográficas, telemóveis 
e auto-rádios, bebidas 
alcoólicas e peças de rou- 
pa. A maioria dos arti- 
gos furtados é relativo a 
uma vaga de assaltos, 
ocorrida no Verão: pas- 
sado, na zona de Mira. 

Durante a operação 
policial, os agentes efec- 
tuaram três buscas em 

tendo identificado dois 
suspeitos dos furtos. Os 
indivíduos do sexo mas- 
culino residem em Ana- 
dia, sendo um deles me- 
nor de idade, 

dia 
  

Campeão das províncias 
Quinta-feira, 7 de Novembro de 2002 

dos Assuntos Consulares 
e Comunidades Porru- 
guesas. 

O executivo com- 
prometeu-se a divulgar 
ea promover a existên- 
cia da entidade, assim 

como das competências 
desta estrutura destina- 
da a auxiliar os emigran- 
tes. Outro dos pontos 
que a autarquia ilhaven- 

se vai assegurar é a for- 
mação profissional, o 
apoio técnico aos funci- 
onários da autarquia e a 
disponibilização de toda 
a documentação que ne- 
cessitem.. 

À cerimónia contou 

com a presença do secre- 
tário de Estado das Co- 
munidades, José Cesá- 
rio, 

PSP actua na noite 
aveirense 

A PSP de Aveiro apli- 
cou cerca de 50 multas, 

durante uma operação 
de fiscalização de trân- 
sito, desencadeada, na 
última sexta-feira, nas 

zonas da Praça do Peixe 
e Canal de São Roque. 
As participações levan- 
tadas pelos agentes in- 
cidiram sobre o estacio- 
namento em locais 

proibidos, condução 
com excesso de álcool e 

acções de vandalismo na 
área, 

Esta acção policial 
surge no contexto da in- 
segurança existente na- 
quela zona, sobretudo 
durante à noite, nome- 
adamente a destruição 

  

2 
Homem ferido na 
Tinha do comboio 

Um homem ficou fe- 

rido com uma fractura 
profunda no ombro, na 
sequência da passagem 
de um comboio na Li- 
nha do Norte, em Ma- 
tadouços, no concelho 
de Aveiro. A deslocação 
de ar provocada pelo lo- 
comotiva provocou le- 
sões graves, no indiví- 
duo de 26 anos, residen- 

te em Pardilhó, Estarre- 

ja. 
À vítima seguia com 

um colega junto à via 
férrea, quando foi apa- 
nhado de surpresa pela 
passagem do comboio. 
O ferido foi transporca- 
do para o Hospital In- 
fante D. Pedro, de Avei- 

ro, tendo sido submeti- 

do a uma intervenção ci- 
rúrgica no ombro. 
Cão morde 
gravemente mulher 

Uma mulher, de 49 
anos, teve que ser ope- 
rada devido a uma mor- 

dedura de um cão. O 

ataque do animal provo- 
cou várias lesões num 
dos braços, afectando os 
músculos do antebraço 
da vítima. O acidente 

ocorreu quando esta se 
intrometeu numa luta 
de cães. 
Ílhavo re; fee 
serviço de 
aos entra 

A Câmara Municipal 
de Ílhavo reforçou o pa 
pel do Gabinete de 
Apoio ao Emigrante, cri- 
ado em Junho de 2000, 
com a assinatura de um 
acordo de cooperação, 
com a Direcção-Geral 

  dia 

3 

Aprocura 
de novos clientes 

Cativar novos clien- 

tes. Foi o principal ob- 
jectivo da participação 
da Associação dos Ami- 
gos da Ria e do Moli- 
ceiro, num certame ho- 
landês, em Enkhuzein. 

A entidade procurou ex- 
por as técnicas da cons- 
trução naval aveirense 
de forma a conseguir 
possíveis encomendas e 
a realização de consertos 
de embarcações tradici- 
onais, nos estaleiros de 
Aveiro e da Murtosa, por 
parte de clientes estran- 
geiros. O convite da 
Confederação Europeia 
das Embarcações Tradi- 
cionais concorreu tam- 

bém para a divulgação 
do distrito. 

dia 

4 

  

  

  

  
assaltante 
de jovens 

Um indivíduo sus- 
peito de ter assaltado, 
juntamente com outros 
elementos, um grupo 
de jovens em Oliveiri- 
nha foi detido pelas Bri- 

gadas Anticrime da PSP. 
À polícia conseguiu re- 
cuperar os telemóveis 
que tinham sido furta- 
dos aos jovens, mas não 
a totalidade do dinhei- 
ro. Na posse do cadas- 
trado, residente, em 

Aveiro, foram encontra- 
das várias doses de ha- 
xixe e ecstasy. 

do io público 
é habitacional, o ruído 
produzido pelos nocrf- 
vagos e os carros mal es- 
tacionados, 

dia 

5 

  

  
Suspensão 
de reunião 
camarária 

O socialista João 
Bernardo conseguiu 
suspender à reunião 
da Câmara Municipal 
de Ílhavo, ao declarar 

que não dispunha de 
documentação sufici- 
ente sobre os assuntos 
em discussão. Face ao 

pedido de impugna- 
ção, o presidente da 
autarquia, Ribau Este- 
ves adiou a reunião. 
Em discussão estavam 

diversos pontos, no- 
meadamente o debate 
do orçamento, o sane- 
amento e vários inves- 
timentos. À nova reu- 

nião ainda não tem 
dara marcada. 
Acidente em Oiã 
provoca 
dois mortos 

Uma colisão fron- 
tal, entre Mamodeiro 
e Oiã, no concelho de 

Oliveira do Bairro, re- 

sultou na morte de 
dois cidadãos lituanos. 

O acidente causou 

ainda ferimentos gra- 
ves a quatro pessoas. 
Na origem do sinistro 
está uma ultrapassa- 
gem mal calculada. As 
vítimas foram trans- 

portadas para os Hos- 
pitais da Universidade 
de Coimbra e o Hos- 

pital Infante D. Pedro 
de Aveiro.
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AIDA debate gestão do conhecimento 
“Gestão do conheci- 

mento e capital intelecru- 
al—o caminho para a com- 
petitividade” dá nome a 
um seminário organizado 
pela Associação Industrial 
do Distrito de Aveito, que 
terá lugar hoje, durante 
todo a tarde, no salão no- 
bre da Câmara Municipal 
de Ovar, 

Este seminário surge 
pela mão do Eurolnfo da 
AIDA em parceria com a 
Fundación Universidad 
Empresa de Múrcia (Es- 
panha) e com a DANU- 
BE European Training 

Research &Technology 
(Áustria), uma vez que está 
a participar num projecto 

de âmbito europeu intiru- 
lado “Strategi”. 

Este projecto tem 
como principal objectivo a 
difusão, assessoria e imple- 
mentação, nas empresas, 
de um sistema de gestão 
do conhecimento e capi- 
tal intelectual. 

A abertura dos traba- 
lhos decorrerá pelas 
14h15, com Valdemar 
Coutinho, presidente da 
AIDA a dar o pontapé de 
saída. Pelas 14h30, Ra- 

Lions de Aveiro 

e 
g 

Lions Clube de Aveiro 

  

revista 
O Lions Clube de Avei- 

to lançou o primeiro nú- 
mero da revista do clube, 

que se destina a kmuitos 
leitores mesmo que, não 
sendo Lions por filiação a 
Clubes Lions, o são eftei- 

vamente nas suas acções de 
bem-fazer do dia-a-dia, ao 
seu semelhante e à sua co- 
munidade», sublinha Fran- 
cisco Barbosa, presidente 
do Lions Clube de Aveiro. 

Ao editar esta revista, o clube pretende que todos os 
sócios dos Clubes Lions (3147 sócios), as autarquias e as 
bibliotecas das localidades onde existam clubes recebam 
infotmação sobre a cidade de Aveiro. 
Para breve está marcada a edição da revista em Dezem- 

bro de 2002 e Março de 2003. 

O próximo ano fica marcado com a XXXIV Convenção 

Nacional DM115, a XIV Convenção do D115 Centro 

Norte e aXIV Convenção do D115 Centro Sul, que decor- 
rerão em Aveiro a 25, 26 e 27 de Abril de 2003.    

món Sebater Sánchez, di- 

sector do Departamento 
de Organização de Em- 
presas da Universidade de 
Murcia abordará o tema 
“Porque é que a sua em- 

desenvolverá o tema “Ca- 
pital intelectual, uma fon- 
te de valor não contabili- 
zado”, 

Logo em seguida, com 
início marcado para as 

deste seminário, o projec- 
to vai englobar ainda for- 
mação e assessoria duran- 
te um ano, aos quadros de 
um grupo de 12 empresas 
do distrito de Aveiro, fin- 

presa deve aderir ao Stra- 16h15, Teixeira Careiro, do o qual será efectuada 
tegi?” da direcção do ISCIA, fará uma auditoria para avalia- 

Em seguida “A gestão uma alocução sobre “Os ção dos resultados obtidos, 
do i como balhadores d le será cri-   

processo de mudança or- 
ganizacional” é o painel 
que terá como interlocu- 
tora Helena Alves, coorde- 
nadora da Direcção de In- 
formação do TAPMEL 

Depois de uma pausa 
para café, José Maria Pedro 

novos 
nhecimento”, a que se se- 
guirá um debate. 

O encerramento está 

agendado para as 18 horas 
com a intervenção do pre- 
sidente da autarquia varei- 
ra, Armando França. 

Refira-se que depois 

ado um sírio na Internet 

para prestar toda a infor- 
mação sobre o desenvolvi- 
mento do projecto para 
que as empresas envolvidas 
dios três países possam 
partilhar conhecimento e 
experiências. 

fotolegenda 

: 
Caloiros recebidos em festa 

A Associação Académica da Universidade de Aveiro (AAUAs), organiza mais uma vez a 
tradicional Semana de Recepção ao Caloiro. 

Para assinalar este acontecimento, nada melhor que uma semana agitada em termos de 
actividades extra-curriculares. 

Hoje é o dia do Baile do Caloiro, ponto de passagem obrigatório depois dos jantares de 
curso, À animação estará a cargo da banda Focus e do Dj David Jesus. 
“Os Suspeitos do Costume” irão marcar a sua presença pela mão dos Mind da Gap ama- 

nhá, antecedidos pelos Philarmonic Weed, banda lisboeta que funde reggae e funk e pelos 
Zorg. 

Para finalizar em beleza a Semana do Caloiro 2002, o rock alternativo tomará o palco 

através dos Cruor, jovem projecto oriundo de S.João da Madeira, dos Skmo, vencedores do 
Festival Termómetro Unplugged em 2000 e dos bascos Eskorzo, cuja nova passagem por solo 

nacional vai concerteza deixar marcas. O final da noite estará entregue a um dos Ícones da rádio 
nacional, Henrique Amaro. 

Semana cheia de acontecimentos 

A Semana do Caloiro teve início oficial no passado domingo com a Serenara, às 22h, na 
escadaria da CGD. 

A 28 feira foi dedicada às mararonas (volei, cinema e basquetebol) no Pavilhão Aristides 
Hall enquanto que na terça-feira teve lugar a IT Corrida do Caloiro, o Tomeio de Sueca e o 

do Caloiro. 
À quarta-feira foi dedicada à música, com a actuação das três tunas da academia aveirense 

(Magna Tuma Cartola, Tuna Universitária e Tuna Feminina), todas elas prestigiadas e várias 
vezes premiadas à nível nacional e da figura “sui generis” dos media portugueses transformado 
em Dj que é Fernando Alvim, que mais uma vez marca a sua presença nesta cidade. 
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Visionarium 
forma professores 

O Centro de Ciência 

do Europarque, em San- 
ta Maria da Feira, lan- 
çou para este ano lecti- 
vo um conjunto de ofi- 
cinas de formação diri- 
gidas aos professores do 
concelho. As acções pro- 
movidas pelo projecto 
“Escola Visionarium” 

têm como. objectivo 
melhorar a qualidade ci- 
entífica do acompanha- 
mento das visitas de es- 

tudo, efectuadas pelos 
docentes às salas do “Vi- 

sionarium”. 
Orquestra promove 
co: 

A Orquestra Filar- 
monia das Beiras apre- 
senta, no próximo fim- 
de-semana, dois espe 
táculos, No sábado irá 
actuar, pelas 21h30, em 
Coimbra, na Igreja de 
São José. Para o dia se- 
guinte tem agendado 
um concerto, à mesma 

hora, no Cine Teatro da 
Ponte de Sor. Do pro- 
grama fazem parre as i 
rerpretações das de 
Haydn, Stravisnky € 
Cristopher Bochmann. 
A direcção musical está 
a cargo do maestro con- 
vidado Cristopher Bo- 
chman. 

    
  
    
    

    

  

        

  

   
     

     

      

   



vida Municipal 
  

    

Os Serviços Municipalizados de Aveiro, no âm- 
bito do Plano Plurianual de Investimentos de 2002, 

iniciaram os trabalhos para a instalação de infra-es- 
truturas de esgotos domésticos nas freguesias de Eirol 
e Requeixo. Os serviços camarários recomendaram que 
os munícipes tomassem as medidas preventivas ade- 
quadas. 

A Câmara de Aveiro é a seguir à do Porto, a 
autarquia com maior volume de dívidas, de acordo 
com um estudo que abrangeu nove distritos e foi rea- 
lizado pela Associação Nacional dos Empreiteiros de 
Obras Públicas. Nas primeiras posições, no que diz 
respeito aos montantes dos débitos, estão a autarquia 
do Porto, com a quantia de 17,2 milhões de curos, 
seguida da avcirense, com 15,6 milhões e a de Braga, 
com 14,7 milhões de euros. 

  

No próximo dia 10, partem para a Eurodisney, 
20 crianças do Centro de Emergência Infantil de Avei- 
ro. A partida está marcada para as 16 horas.     

A Casa Municipal da Juventude vai alterar o seu 

horário de funcionamento já a partir do próximo sá- 
bado. Assim, este espaço da autarquia aveirense vai 
estar aberto das 10 às 13 horas e das 14 às 18 horas. 

O executivo camarário reúne hoje, O início da 
sessão, que está aberta à participação do público, está 
marcada para as 14h30, no salão nobre dos Paços do 
Concelho. 

Os Serviços Municipalizados de Aveiro vão in- 
terromper, no próximo sábado, das 9 às 18 horas, a 
rua Mário Sacramento, na freguesia da Glória, para 
procederem à execução dos ramais domiciliários de 
esgotos domésticos. 

A Estrada Municipal 583-3, em Taboeira, na 
freguesia de Esgueira, vai estar encerrada ao trânsito, 
no próximo sábado, das 9 às 18 horas, para se proce- 
derem à execução dos ramais domiciliários de esgotos 
domésticos. 

O núcleo de arte de S. Bernardo tem abertas as 
inscrições para os cursos de arraiolos, arte aplicada, 
pintura, artes decorativas, pintura em porcelana, pin- 
tura em seda, fotografia, corte e costura, bordados, 
macramé, três dimensões e falso esmalte e encáustica. 

Os interessados podem inscrever-se na sede da Junta 
de Freguesia de S. Bernardo, às quartas, quintas e sex- 
tas-feiras. 

A divisão da Juventude da Câmara Municipal 

de Aveiro leva a cabo o “Atelier Azul” (Expressão Plás- 

tica) todas as quartas-feiras. Ontem decorreu o atelier 
Barro 1, no próximo dia 13 decorrerá o atelier Barro 
T[, seguindo-se o atelier Pasta de Papel I e o II decor- 
rerá no dia 27.   
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Refira-se que os traba- 
lhos começaram em 
2000 e deveriam estar 

concluídos no início des- 
te ano. As melhores pre- 
visões apontam a conclu- 
são da empreitada para 
daqui a meio ano, ou 
seja, cerca de um ano 
depois do inicialmente 
previsto. 

Recorde-se que o Te- 
atro Aveirense foi inaugu- 
rado em 1949, com a re- 
vista “Esquimó Fresqui 
nho” e a escritura de ven- 
da à autarquia foi assina- 
da em 1998. 

As obras do Teatro 
Aveirense já recomeça- 
ram. A empreitada este- 
ve parada durante vários 
meses, devido à falência 
da empresa que vencera 
o concurso público para 
a realização dos traba- 
lhos:na sala de especrá- 
culos. 

A autarquia viu-se 
obrigada a realizar um 

novo concurso público. À 
empresa FDO, de Braga, 
foi a seleccionada para 
concluir as obras do teta- 
ro; que estão orçadas em 
3,4 milhões de euros. 

Teatro Aveirense 

em obras 

  

Autarquias ressentem-se de falta de verbas 
O gestor do Programa Operacional da Região Cen- 

tro, Vasco Ribeiro, admitiu que as autarquias estão 
com problemas financeiros devido à paragem do envio 
de verbas europeias. 

O responsável afirmou que «houve algum estran- 
gulamento», uma vez que os «fluxos financeiros para- 
ram», à margem de uma reunião com os presidentes 
das doze câmaras do Baixo Vouga, onde foi feito o ba- 
lanço da aplicação de fundos comunitários. Vasco Ri- 
beiro salientou que vai ser pedido ao Ministério das 
Finanças para que não pare no envio de verbas comu- 

nitárias, acreditando que o problema deverá ser ul- 
trapassado até ao final do ano. 

O presidente da autarquia aveirense, Alberto Sou- 
to, que foi um dos participantes na iniciativa, já ti- 
nha alertado para o facto de o pagamento de compar- 
ticipações comunitárias estar a ser tardio, o que está a 
provocar alguns problemas em algumas autarquias. 

O Programa Operacional da Região Centro de- 
corre até 2006 e está dotado com 2.700 milhões de 
euros, podendo vir à ter ainda um reforço de verbas 
da União Europeia. 

Música por uma causa leva 20 crianças à Eurodisney 
“Terra, contando também 
com a participação de Zé 
Pedro, dos Xutos e Pon- 

Vinte crianças do 
Centro de Acolhimento 
de Emergência Infantil 
de Aveiro vão realizar o tapés. 
seu sonho de irem à De 26 de Setembro a 
Eurodisney. À viagem à 12 de Outubro foram or- 
realizar no próximo do- ganizadas várias iniciativas 

musicais, que passaram 
pelos palcos da cidade, 
entre os quais o Instituto 
Português da Juventude, 
a Casa da Juventude, Cen- 
tro de Congressos, pavi- 
lhão das Feiras, Riacafé, 
Autocarro Bar, estação da 
Luz, 8.º Oeste. 

Além da angariação 
de fundos procurou-se 
sensibilizar as pessoas 

mingo, dia 10 de No- 
vembro foi possível devi- 
do aos donativos conse- 
guidos com a iniciativa 
“Música em Aveiro - À 
Música por uma causa”. 

O projecto de solida- 
riedade resultou de uma 
organização conjunta da 
Divisão de Juventude e 
de Acção Cultural e da 
Associação Regresso à 

é apenas quatro com bi- 
lhete pago. Do balanço 
efectuado pela autarquia 
aveirense e a Associação 
Regresso à Terra, os 
organizadores calculam 
que assistiram aos espec- 
táculos 3120. pessoas, 
rendo sido vendidos 
2473 bilhetes. 

Para a realização da 
semana musical foram 
convidados 7 grupos e 5 
Dj's. No projecto parti- 
ciparam ainda 14 insti- 
tuições e a Rádio Antena 
3, que transmitiu em di- 
recto o programa “Ma- 
nhãs da 3º. 

para a importância de 
participarem em causas 
de carácter social, res- 

saltando que «ajudar 
está ao alcance de to- 
dos». Esta actividade 

procurou ainda fazer 
uma promação cultural 
a par da criação de no- 
vos públicos, 

Ateliers, workshopã, 
clínicas, seminários, 

conversas, Dj% e concer- 
tos foram algumas dos 
eventos apresentados 
no âmbiro desta causa. 

No total o programa 
abrangeu 17 activida- 
des de entrada gratuita 

  

Aveiro 
  

PSP controla Bairro da Beira Mar 
A PSP deteve, na última semana, na sua zona de 

acção, 16 pessoas, identificou oito, apreendeu 155 
doses de haxixe e oito comprimidos de ecstasy, tendo 
ainda recuperado oito viaturas. 

A PSP efectuou uma operação de fiscalização na 

zona da Beira Mar, em Aveiro, mais concretamente na 

Praça do Peixe e Canal de S. Roque. 
A acção policial decorreu entre as 2 e as 7 horas da 

manhã, tendo sido controlados cerca de 100 viaturas, 

levantadas cerca de 50 participações de trânsito, en- 
tre autuações de condução sob o efeito do álcool e 
estacionamento irregular, obstruindo a via, entre ou- 
tros. 

Para além disso foram ainda identificados diversos 

indivíduos por suspeita de prática de diversos ilícitos 
e fiscalizados vários estabelecimentos comerciais. 

A PSP informa, em comunicado, que este tipo de 
acções vão continuar a ocorrer naquela zona, tendo 
em conta o barulho e situações de alteração da or- 
dem que por vezes se verificam durante à noite, o 
que tem provocado algumas reclamações dos resi- 
dentes. 

No decorrer de uma outra acção policial, que ten- 
dia à localização de um grupo de indivíduos que 
algum tempo antes teriam alegadamente praticado 
um roubo por esticão em Oliveirinha, área de inter- 
venção da GNR, a PSP deteve um militar de 20, 
por posse de 110 doses de haxixe e oito comprimi- 
dos ecstasy. 

Em S. João da Madeira foram identificados dois 
menores, de 7e 10 anos, por estarem a danificar um 
veículo automóvel.
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O Centro de Alcoó- 
licos Recuperados do 
Distrito de Aveiro desen- 

volveu uma acção de sen- 
sibilização subordinada 
ao tema do alcoolismo, 
no Estabelecimento Pri- 

sional de Aveiro. 

Na plateia estavam 
cerca de 30 reclusos. No 
entanto, ao que adiantou 
ao “Campeão das Pro- 
víncias” Orlando Carva- 

lho, adjunto do director 
daquela prisão, dos 150 
reclusos apenas 10 por 
cento sofre desta patolo- 

questões ligadas ao co- 

ça. Trouxe estatísticas e 
estudos feitos em várias 
comunidades do mundo 
para explicar a existência 
do alcoolismo, porque 
«nenhum do nós tem 
consciência do risco que 
corre quando consome 
bebidas alcoólicas». 

Assim, Alves Pinto 
afirmou que, segundo 
dados relativos a 2000, 
o mundo consumiu 4,1 
litros de álcool puro por 
ano e que só Portugal 
consumiu 10,8, ocupan- 
do o segundo lugar no 
mundo em consumo de 
álcool, sendo que ocu- 
pou a primeira posição 
mundial, nos últimos 20 
anos, por cinco vezes. 

«As mulheres estão a 
consumir cada vez mais», 
referiu o palestrante, que 
considera preocupante 
este dado, uma vez que 
90 por cento das famíli- 
as portuguesas sofre, em 
algum momento, «al- 

gia. 
Convidados para a 

sessão de sensibilização 
foram convidados o di- 
sector do Centro Regio 
nal de Alcoologia de Co- 
imbra, Alves Pinto, e o 

testemunho pessoal de 
Mário Soares, presiden- 
te do Centro de Alcoóli- 
cos Recuperados do Dis- 
trito de Aveiro. 

Alves Pinto conse- 
guiu captar a atenção de 
toda a assistência para as 

Grupo Poético 
convida à poesia 

O Grupo Poético de 
Aveiro deu o pontapé de 
saída, ontem, na Bibli- 
oteca Municipal de 
Aveiro, ao Curso de Ini- 

ciação à Leitura de Poe- 

sia, que decorrerá duran- 
te todo o mês naquele 
espaço cultural. . 

O curso será com- 

pletamente aberto, livre 

Fino e José Jerónimo 
Ferreira, um membro 
da direcção do Grupo 
Poético de Aveiro. 

“Venha dizer poesia 
connosco” dá nome à 
iniciativa que continua- 
rá amanhã, pelas 21h30 
com um treino de voz, 
conduzido por Artur 
Fino, 

nhecimento desta doen- » 

  

guns problemas deriva- 
dos do álcool». 

Mário Soares, presi- 
dente do Centro de AL- 
coólicos Recuperados do 

para dar a conhecer a fa- 
ceta de um alcoólico re- 
cuperado que viu pela 
mão do Centro de alco- 
ologia a salvação dos seus 

Distrito de Aveiro, apre- problemas. 
sentou o seu testemu- «A nossa força de von- 
nho, afirmando que co-  tade e o contacto com os 
meçou a beber quando outros que passaram pelo 

mesmo é muito impor- 
tante para ultrapassar o 
problema», afirmou. 

Esta acção, que pre- 
tende ser a primeira de 
muitas, conseguiu atin- 
gir os objectivos, já que 
muitos dos reclusos 

tinha apenas 19 anos, 
quandle CA pára ORDE 
tramar, «Sem me aper- 
ceber comecei a ser bas- 
tante violento, tornei- 

me um alcoólico e não 
destruí a minha família 
porque a minha esposa 
aguentou, desabafou presentes demonstra- 
aos reclusos o responsá- ram o seu interesse em 
vel. a 

Este homem des-  sulta no centro de alco- 
piu-se de preconceitos, ologia para combater a 
que até afirma não ter, doença. 

No Forum Aveiro 

Primeira loja 
H Caffe di Roma 

O espaço Il Caffe Di Roma, notabilizado pelas suas 
variadíssimas qualidades de café, está já abriu ao pú- 
blico no Forum Aveiro. 

Trata-se da primeira loja na cidade onde se pode 
encontrar, além das conhecidas qualidades de café e 
suas especialidades, cafés de origem 100% arábicos, 
mais de 20 variedades de ve as célebres foceaccias 
(sandes que constituem uma verdadei 

a o gelados italianos. Tudo 
isto num ambiente musical composto pelos clássicos 
italianos, que nos remete para a Florença do século 
XD 

O novo espaço situa-se na Praça da Restauração 
do Forum Aveiro e constitui mais um motivo de atrac- 
ção e lazer proporcionado por este Centro Comercial 
que, desde a sua abertura há quatro anos, proporcio- 
na aos seus visitantes o que de melhor existe no plano 
da oferta comercial. 
  e gratuito e as inscrições 
  poderão ser feitas na 

própria Biblioteca Mu- 
nicipal de Aveiro ou di- 
rectamente para o Gru- 
po Poético, através do 
email gpafPaeiou.pr. 

Esta acção terá como 
formadores António 

Manuel Ferreira, o ma- 
estro António Pinho, o 

encenador José Júlio   
  

LOJA 1 - Rua Principal - Tel. 234 797 656 - baia nai pnGue 
LOJA 2- Av. João Corte Real, Nº 144-B - Tel. O 028 - BARRA 
LOJA 3- Av. Arrais Baptista Cera- Ed. Mira Azul - Sa 231 472 729 - PRAIA DE MIRA 
LOJA 4- Avenida Mário Sacramento, nº 126/128 Aveiro (junto ao Jumbo) 

SAPATARIAS 
99 

      

Hemêâni Mada * 

As sebes vegetais são elementos de grande utilidade nos 
jardins, quer sejam baixas, até 50 em, quer altas, de 50 cm a 
vários metros. 

Vantagens - Além de purificarem o ar servindo como 
autênticos filtros 4 poluição quer urbana quer industrial, ser- 
vem também de pano de fundo verde para um jardim real- 
gandolhe a beleza e enalttxendo-o e cvitando que os ventos 
E no jardim protegendo assim a vegeração aí 
instalada, servem também para criar alguma privacidade, e 

evitar as miradas indliscretas, ainda mais se o jardim tiver pis- 
cina. 

Escolha da sebe - As sebes podem ser rasteiras e 
servirem para delimitar canteiros, floreiras, e elementos me- 
nos estéticos que se queiram disfarçar, como caixas de sanea- 
mento, etc. 

Recomendo espécies de folha persistente como euony- 
mus, bunxos, escalónias, e aromáticas como alecrim alfazema e 

a santolina. 
As sebes altas usa-se principalmente em grandes áreas 

verdes para embelezar o jardim e proteger o jardim das fortes 
da de veiE Rocnendo espécies de folha perena, como 

Thuja plicara e Cupressocyparis lelandii. 
Plantações - Em plantas envasadas a plantação pode 

ser feita em qualquer altura do ano, basando para isso abrir 
uma cova e colocar no fundo dois a três punhados de ferili 
zante orgânico do qual recomendo estrume de cavalo bem 
col » € colocar uma camadinha de terra de 5 em, 
para que as rafzes não estejam em contacto directo com o 

fertilizante. Regar abundantemente no primeiro ano, para 
que a planta se instale convenientemente. 

Os compassos de plantação ou distancias entre plantas 
deverá ser de 20 a 30 cm para sebes baixas e de 80 a 100 em 
para altas, 

Se não houver sistema de rega montado no jardim é sem- 
pre recomendável montar um sistema de rega de gora-a-gora. 

Manutenção - A frequência dos corres está muito de- 
pendente do tipo de solo, do vigor da planta e da fertilização. 
Sendo sempre necessário pelo menos um corte por ano, na 
maioria dos casos dois e excepcionalmente trés corres. 
da Se pretende plantar uma sebe no seu jar- 

dim, pondere antes à sua eleição, pois há muitas plantas que 
a po be o pum cnc ep Ee 

dendo a folh; dos anos e ficando só com madei: 
ra dando um aspecto feio ao conjunto. Aconselhe-se com 
especialistas para obter o resultado descjado. 

Litoraljardim 
COMÉRCIO DE JARDINAGEM E REGA, LDA. 

  

       

   

    
Sede: AVEIRO - Telefone e Fax: : 234 343 852 

Estrada Nacional, 109 - Verdemilho 3310 AVEIRO
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“Tesouros tecnológicos” 
vão ser mostrados 
no Europarque 

O Visionarium - Centro de Ciência do Europar- 
que, em Santa Maria da Feira, vai apresentar a partir 
do dia 22 a exposição “Eureka Treasures”, uma mos- 
tra de projectos tecnológicos desenvolvidos em coo- 
peração por empresas europeias. 

Uma bicicleta de montanha da cra espacial, siste- 
mas inteligentes de navegação automóvel e efeitos es- 
peciais em cinema são três exemplos dos 12 projectos 
tecnológicos que estarão em exibição no Visionarium 
até 19 de Janeiro de 2003. 

Inserida no âmbito da iniciativa EUREKA, rede 
concebida em 1985 para auxiliar as indústrias da 
Europa que se encontram mais vocacionadas para a 
tecnologia, a mostra esteve patente na Expo+2000, 
em Hannover. 

A exposição “consagra exemplares em que o. desa- 
fio tecnológico, no seu permanente devir, constitui a 
tónica para um aperfeiçoamento e adaprabilidade que 
vai para além da simples funcionalidade dos objectos 
e da resposta às necessidades dos utilizadores/clien- 
tes”, refere um comunicado do Visionarium. 

Alguns dos 12 expositores permitem a interacção 
com o visitante. 

GAE distingue empresas E 
e empresários 

Pelo sexto ano consecutivo, o Gabinete de Apoio 
ao Empresário (GAE) da Câmara Municipal de Santa 
Maria da Feira vai distinguir empresas e empresários 
de sucesso, bem como o jovem empresário de sucesso 
do concelho da Feira. As distinções serão atribuídas 

no dia 30 de Novembro, mas as candidaturas terão 
de ser apresentadas até i 

Destinado a todas as empresas e empresários do 
concelho com contabilidade organizada, o concurso 
pretende identificar empresas e empresários de suces- 
so do concelho de Santa Maria da Feira. 

Os candidatos ao concurso “Empresas e Empresá- 
rios de Sucesso” terão de entregar documentação rela- 
tiva a 1999/2000/2001, designadamente: modelo 22 

e anexo À da declaração anual ou balanço/demonstra- 
ção de resultados e anexo ao balanço e demonstração 
de resultados, bem como o modelo 3 do IRS e anexo 
C, 

Quanto à distinção “Jovem Empresário de Suces- 
so”, para além da documentação já referida, os candi- 
datos deverão apresentar fotocópia do BI. e dos esta- 
turos da empresa. 

As candidaturas para o concurso “Empresas e em- 
presários de sucesso é jovem empresário de sucesso, 
2002” terão de ser entregues até amanhã, no Gabine- 
te de Ciências Empresariais — Isvouga, 4520 Santa 
Maria da Feira. 

A cerimónia de entrega das distinções está marca- 
da para as 15 horas do próximo dia 30, no auditório 
do Isvouga. 

e 
        

Santa Maria da Feira 

Aescola do Farinheiro, em Fornos, Feira, receb 
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Escola do Farinheiro ceder 

brofundas obras de remodelação 
educativa. 

De entre as obras 
que decorreram naque- 
la escola, com cerca de 
60 alunos, destacam-se 
a pintura de todo o edi- 
fício escolar e muros, a 
construcio de núvos 
acessos pedonais, de um 
novo coberto no recreio 
e de novos pavimentos 

A Câmara Municipal 
de Santa Maria da Feira 
efectuou um conjunto 
de obras de remodela- 
ção e beneficiação da 
Escola do 1.º Ciclo do 
Ensino Básico do Fari- 
nheiro, na freguesia de 
Fornos, proporcionando 
melhores condições de 
trabalho à comunidade 

Para Conceição Fer- 
reira, vereadora do pe- 
louro da Educação da 
autarquia de Santa Ma- 
ria da Feira, “trata-se de 

responder à degradação 
do edifício, dotando-o 
com novas condições 
para o ensino e aprendi- 
zagem dos alunos deste 
lugar”. 

interiores, bem como a 

remodelação integral de 
dois halls de entrada, 
novos sanitários e nova 

arrecadação. 
Também as salas de 

actividades foram bene- 
ficiadas com novo mo- 
biliário, ergonomica- 
mente adaptado às ida- 
des das crianças. 

Centenas de seniores em convívio, com aula de ginástica 

Alegria e movimento na festa dos idosos 
Cerca de 500 idosos do concelho de Santa Ma- 

ria da Feira, que integram o programa “Movimen- 
to e Bem-Estar”, juntaram-se numa festa/conví- 
vio, no Centro Luso-Venezolano, durante a qual 
mostraram que é possível envelhecer de forma sau- 

ível. 
A energia dos grupos de dança convidados a 

participar contagiou os “avós” de tal forma que, 
imediatamente, se juntaram aos animadores é mos- 
traram que ainda estão em forma. - 

O encontro serviu ainda para a assinatura de 
protocolos de colaboração entre a Câmara Muni- 
cipal e as vinte e uma IPSS$'s de Santa Maria da 
Feira envolvidas no programa, com o objectivo de 
dar continuidade ao “Movimento e Bem-Estar”. 

Câmara apoia programa 

De acordo com o protocolo assinado, cabe à 
Câmara Municipal garantir a presença de um pro- 
fessor de educação física qualificado para apoio às 
actividades fisicas para a população sénior, duran- 
te o período de uma hora semanal. À autarquia 
fica ainda responsável pelo fornecimento, no iní- 
cio do programa, de material específico e funda- 
mental para as actividades físicas a desenvolver. 

Por sua vez, as IPSS's disponibilizam um espa- 
ço compatível à prática das actividades físicas e 
garantem o pessoal técnico auxiliar para o bom 
desempenho e segurança dos participantes. 

As instituições particulares de solidariedade so- 
cial são também responsáveis pela conservação e 
manutenção do material desportivo e pelo estabe- 
lecimento de contactos entre o médico da insti- 
tuição e o professor responsável pela actividade, 
de modo à que a saúde dos utentes seja sempre 
acautelada. 

O protocolo estabelece ainda que cada IPSS or- 
ganize, ao longo do ano lectivo, uma actividade 
no âmbito da promoção da saúde para a popula- 
ção sénior, assim como participar em actividades 
dinamizadas por outras instituições e que possi- 
bilice a participação, no programa, da população 
de cada uma das freguesias envolvidas, divulgan- 
do o programa em conjunto com a autarquia. 

“Movimento e Bem-Estar” 

Destinado a maiores de 60 anos, residentes no 
concelho de Santa Maria da Feira, o Programa “Mo- 
vimento e Bem-Estar” tem como objectivos prin- 
cipais promover a prática do exercício físico, asso- 
ciado à um estilo de vida mais activo, e contribuir 
para a melhoria da saúde, autonomia e qualidade 
de vida dos participantes, bem como fomentar a 
participação social e comunitária. 

O “Movimento e Bem-Estar” decorre semanal- 
mente, de Outubro a Julho, em diversas Institui- 
ções Particulares de Solidariedade Social do con- 
celho.
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            Gravar e pintar lhos é um p: q várias fases, desde a 
«o entalhe passando pela fixação da pintura. 

Artesão ilhavense pinta espelhos 

Aarte da pintura em vidro 
O vidro é um material líquido com características de sólido. Apesar de ser extre- 
mamente frágil, é possível, como acontece no caso dos espelhos, imprimir-lhe 
imagens. À pintura é feita por dentro, na parte detrás da superfície polida. Por 
isso «não se corre o risco da tinta sair. Só partindo é que pode danificar-se», ex- 

plicou ao “Campeão das Províncias” Francisco Vieira. 

  

Anabela Carvalho em relevo realizado sobre colha do desenho e a Paixão pelo desenho 

a parte trascira do espe- ampliação deste para pa- 
A pintura sobre estas lho é gravado, através de pel vegetal «depende do Francisco Vieira desco- 

superfícies polidas é um — um objecro pontiagudo | tamanho desejado e do briu a vocação há cerca de 
processo bastante delica- que marca o desenho. As “resultado final que sepre- | 7 anos. À aprendizagem 
do, «tem que se ter mui- linhas são conseguidas | tende», afirma Francisco da arte de pintar em vidro 
to cuidado para não as através da pressão como Vieira. começou quase por acaso. 
danificar. Uma falhaefica instrumento cortante. Por outro lado, quan- Enquanto cumpria o ser- 
tudo estragado», conta o Depois de traçar o moti- to maior for o número de viço militar conheceu uma 
artesão. O trabalho étodo vo pretendido é de novo pormenores que o mode- pessoa que realizava pintu- 
feito manualmente e por aplicado um ácido, que lo escolhido possa possuir. rassobre espelhos. Decidiu 
várias ctapas, sendo ne- tem de se deixar secar. «mais difícil se torna o | experimentar e como gos- 
cessário aplicar diversos A fase seguinte éada trabalho, porque tanto a tou tem dedicado, desde 
materiais. pintura no espelho pro- pintura como a gravação então, os seus tempos li- 

«Primeiro tem que se cesso que finaliza com a das sombras, isto é, as vres à actividade. 

preparar o espelho para aplicação de uma cama- partes pintadas a escuro, Ao longo dos anos tem 
receber o desenho. Como da protectora para a fixar. são mais numerosas», vindo a aperfeiçoar as suas 

a pintura é feira no verso, As cores utilizadas Entre as diversas fases, técnicas e a alargar o nú- 
começa-se por retirar as neste tipo de quadros são desde a criação do dese- | mero de trabalhos, retra- 
duas camadas de tinta | geralmente o preto, over- nho, até à pintura e res- tando sobretudo temas re- 
que protegem essa super- melho e o azul. «Têm — pectivasecagem na super-  ligiosos, paisagens, animais 
fície. Tem que ser tudo que ser cores escuras para ficie anterior do espelha- e desenhos animados, es- 
raspado. Depois é aplica que a figura se consiga do «passam-se várias ho- tes últimos, geralmente a 
do um químico para ti- destacar do fundo do es- ras de trabalho», refere | pedido dos seus sobrinhos. 
rar o espelhado», descre- pelho e estas são as que Francisco Vieira, O envolvimento pelo ofi- 
ve Francisco Vieira. se distinguem melhor do Segundo o artesão, só cio tem vindo a crescer cada 

De acordo com o ar- espelhado», diz Francis- | a passaro desenho paro vez mais, contudo, para si 
tesão, de apenas 27 anos, co Vieira, que geralmen- espelho campliá-lo, pode continua a ser apenas uma 
a estampagem da ima- re usa tinta normal ou — demorar um dia inteiro. actividade secundária. 
gem pretendida obtém-  celulosa para pintar os — «Quando se utiliza mais O artesão, de 27 anos, 

se através da transposição motivos no vidro. de uma cor tem que se nunca pensou comerci- 
da figura pretendida para esperar que as diferentes  alizar as suas pinturas. As 
papel vegetal. Seguida- Pintura em vidro tonalidades seguem antes que faz são para oferta a 
mente utiliza-se um pa- requer material de aplicar a seguinte», o amigos à família. Apesar 
pel químico para passar específico que aumenta à duração da paixão pelo desenho 
o motivo para a superfi- do processo. Já lhe acon- ser algo que o acompanha 
cie de forma a que possa Os melhores pincéis receu entusiasmar-se desde a infância, acabou 
ser decalcado. O original para este tipo de traba- muito com um trabalho por não seguir a área. O 
é assim colocado com a lho são os de ponta fina, em particular e ficar toda seu sonho era outro. Sem- 
face para espelho de «do género das pinturas a noite a trabalhar nele. pre gostou muito de co- 
modo a que, por pressão, a guache. Como os tra- Conta que éalgo que de zinhar c da vida no mar, 
a figura scja impressa. ços são fininhos, estessão | pende sempre do tempo por isso é cozinheiro num 

A partit daí, o esboço os mais indicados». A es- livre. barco.
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Edifício apalaçado dá lugar a biblioteca 
A Biblioeca Municipal de Estarreja está disposta 

numa área de intervenção com cerca de metros 
quadrados, dos quais 290 mesras quadrados são ocupa- 

ação bina List ão E 
tura pública surge num edifício apalaçado dos finais dos 
século XIX, com uma área. Pç de 690 merros quadra 
dos distribuídos por piso O, piso ã 

Devido às dificuldades de compatimentação que 
esistiram na fase de projecio, os té autarquia 

ion rabino Madi o 
EAR esco, ren ce co 

a necessidade ade preservar a memória de diversos tectos. 
e pavimentos-e algumas carpintarias interiores, cal como 
pode ler-se na memória descririva da projecto. 

Exteriorrsente o edificio. que vai receber uma biblio- 
teca de tipo BM2, apresenta em crês dos seus alçados, 
cantarias é diversos elementos perreos, finamente traba- 
Ao ja ade epic ca pose 
calha em madeiras nobres, pintadas com tinta branca e 
Pnad Cir ed 
od feitas ampliações ou alterações». 

ado Sul ou posterior é cacacierizado por uma 
cado arquitectónica vulgar, «empobreçido nos ma- 

tera é potanenores pela sua condição de traseiras, a sua 
quai 

     

      

    

idade estã muito distante dos testanses» 
Na proposta de arquiteccura, optou-se pela manu- 

tenção arigorosa» de todos os ulçados, à excepção do pos 
serior Sul, caja demolição total está prevista, promoven 
da tedo «o seu plano revestido 4 pedra deslocado por 
tma fachada de vidro a uma interligação entre 0 novo e 

  

existente e permitindo à cobertura desenvolver-se da 
mesma formas, é deseriro no projecto. 

É neste local que vão nascer as escadas de emergên- 
cia, 0 espaço do elevador, bem como todo um conjunto 

“orexe récnicas « de ventilação 
Os projeceistas tiveram também em conta a melhor 

forma de atingir 05 valores lumínicos «tecnicamente se- 
“comendáveis» para cada espaço, utilizando para isso à 
iluminação natural, à excepção do depósiro de conserva- 
ão, uma vez que à luz natural não é recomendável 

À acentuação da importância da antiga entrada prin- 
Caged do palátes, que É e cnagicida pel pipa da 
obra, que vai manter a métrica e alinhamento de todo o 
edifício. 

Três pisos de cultura 

E 
que dois volumes se destacam pelas dife- 

es al nl 
lo piso O está situado o átrio, con entrada pelo eixo 

di edificio, 
mete todas as salas exigidas nu programa de domínio da 
utilização piáblicas, lê aimea axa memória descritiva do 
projecto. 

  

  

  

Estes espaço fam escrutiados de múdo à permite 
um Eicil avesso e também uma ref iva e necessária 

com à escadaria projectada. 
Por isso, neste piso serão colocados os servi 

atos para o público como scjam o balcão de a 
jéis informativos a zona de estar, as 

árias públicas, as entradas para as duas 
aos. restantes pisos ja 

O elevador fot dimensionado para deficientes, que 
cos outras lidade en para melo à circula- 
ção de livros na biblioteca, uma ver que vai rer acesso 
condicionado à cave, onde ficará localizado o depósio 
de livros. Este espaço ficará localizado na cave para per 
mutir 0 ficil acesso de cargas e descargas e será EEE 
por uma sala de manutenção. 

As salas de leitura situadas no piso O, desftutam de 
segundo o projecto, ves- 

tabelever uma correspondência entre o grau de interiori- 
dade das salas, necessária aos leitores, e da tranquilidade 
oferecida pela relação com o exterior, tendo a água como 
elemento estruturante reflector da simetria projec 

À seoção de adultos ficará localizada 
préstimo, onde se destaca o tecto centen 
leitores podem usufruir desta estrutur: 
mo tempo que lhes é permitido desfrutar He a 
des A ia nad id ção 
transparente», pata o jardim. 

“A seta inté 6a76 roda Ipeclizad potter la 
nova construção. À sala do conto, com um 
ficcaso, foi projectada. para dá um spo espa e 
difecentes para a “pequ 

No primeiro piso estão ncia a pole 
eua de dudioNido, “com acesso directo pela escadaria 

ipal, ag mulada, que se desenvolve entre o 
fi UEM, bad no lo pi od à li pela 
te. 

      

    

  

  

    

“ona de em: 

        

pequeno an- 

    

A compardimentação do piso 2 foi. ainda de acordo 
com à memória descritiva do projecto, «o resultado do 
melhor aproveitamento do impacto visual da cobertura 
em telha», tendo aí sido os os gabinetes gerais e 
do bibliotecário, as salas de reuniões é de pessoal é a zona 
técnica, é um pequeno terraço como aproveitamento do 
espaço existente, 

À distribuição funcional dos vários pisos implica que 
RE anda 

  

    

  

em está situada ao fundo da esteita 
faixa definida pelos edlfícios do palacete, é servida poi 
escadas de emergência que percorrem todo o edi 
está directamente relacionada com o elevador. 

Refira-se que foram deixadas entradas alterna 
as salas peincipais com aceso quase directo 
mergência. As ligações internas são feiras por corredores 

largos, por forma a permitir a fácil movimentação dos 
carrinhos dos livros. 

  

    

    

  

  

Biblioteca e Teatro só em 2003 
Em Estarreja 

A Biblioteca Municipal e o Cine Teatro de Estarreja são duas apos- 
tas culturais da autarquia que deverão estar concluídas e inaugu- 

radas já no decorrer do próximo ano e cujo investimento total 
ronda os 4,7 milhões de euros. A primeira nasce num edifício 

talmente laçado datado do Século XIX, que devo qui ser tob 
reestruturado e recuperado, uma obra de 

cou alguns cuidados tento rasas como funcionais. O 
segundo implicou o melhoramento de um edificio Já existente e 

Ana Sofia Pinheiro 

De acordo com o ve- 

  

bem A jeininto da E 
blioteca está prevista para 
Rs 

«ie do pró 
Teatro Municipal deverá 

ser inaugurado logo à se 
tir, no deconer do se 
(gundo semestre de 2003. 

  

saque o investimento para 
a obra da Biblioteca Mu- 

nicipal é de 2 milhões de 
euros tágo mil contos), 

erea de 80    
   
    timenro é da ordem dos 

2.7 milhões de euros, 800 

rail dos quais para equi- 
mento. 
A futura Biblioreca 

Municipal de Estarreja é, 
segundo José Cláudio Vi 
tal, «um edifício moder- 

  

facror decisivo na opção da 
obra, mai que anão impli- 
ca quaisquer problemas 
eia ae 
solução geral encontrada 

  

tem vindo a interessar à 
própria população» 

sutarça vai mais lon- 

  

ums funcionalidade à par- 
tida inquestonvl é pro- 

po dúvida, 
um serviço de grande qua- 
lidade, 

Espaço funcional 

A Biblioreca não será, 

    O cine-teatro antes das obras de beneficlação 

envergadura que impli- 

«que estava degradado, 

tura (uma delas vocacio- 
nada unicamente como 

espaço infanto-juvenil), à 
audioteca, o espaço de 

  

lação de tado o conce- 
Thor. 

O público alvo desta 
mova esemamura sáo todos 
as habitantes da concelho 
é ainda a todos quantos, 
mesmo de fora, queiram 
beber neste furo espa- 
ço, us pouco de cultura 
emb ideeia 
cais». É que para 
ET a 
oteca destaca temas como 
a música ou ainda a infor- 

múática. 
Esta é, de resta, uma 

estrutura de que ws estar- 
Rn 

já reivindi- 
am «há tempo de 

mais», segundo confessa 
José Cláudio Vital, 
“Quando chegimos à cã- 

    

   

  

imara foi nossa prencupa- 
ção faindamental tentar 
entender a dinâmica de 

  

O antigo edifício apalaçado que deu lugar à nova Biblioteca Municipal 
cada uma das obras e im- 

à seu tempo de prazo ide- 
ale pudessem estas ao ser- 
viço da comunidade o 

rapidamente po     
At Biblioteca Munici- 

  

da Culeura e o reatro Mu- 
nicipal reparriu-se entre 
espaços disponíveis em 
Avanca é Salteu, mas sa 

falta de um grande espa- 
qo para especticulos fez 

se, obviamente, sentia, ne- 
conheceu o vereador. 

O autarca concorda 
que sea obra da 

al representa 
«um projecto arrojado e 
corajato. Já o projecio do 

      

tojo é de uma intervenção 
que implicasse maior rup 
urá com 0 antesior edi? 

Para breve ficam a rea- 

lização cas obras dos pó- 
los da Bibiloeca Muni 
pal para Avanca e Pardi- 

    
Ih, Queremos, com tal 
iniciativa, propé    
paid did 

prias da biblioteca mestas 
luas freguesi 
diferentes motivos - o 
mais imporcante dos quais. 
será a disponibilidade dos 

      

espaços -, será possível esca 
intervenção, também por 
ali se localizarem dois 

agrupamentos escolares 
com grande quantidade 

  

tt e cmbéo, dote 
alçar a adapração 
do Gama, em a a 

Centro Cultural, 

O novo cine-teciro vai ser inaugurado no segundo semestre de 2003   

Jardim e lago 
embelezam 
biblioteca 

A proposta de recuperação do palacete de fi 
nais dos século XIX para a Biblioteca Municipal, 
que a autarquia estarrejense levar à cabo engloba 
para além do projecto de arquitectura, um espaço 

Os técnicas afirmam que fizeram «um esforço 
por unificar -o espaço exterior disponível, fazendo 
uma zonagem estrutural», que possibilite a cria 
Ce 
des lúdicas e cult 

a di prorididos velas rapina 
para a necessidade de cransformar esta zona verde 
ialigc arc O ape bg a 
nie nip Rana Top iq 

O arranjo paisagístico contempla uma área de 
finida pela implantação dos edifícios propostos 
com um muro que define o Lote Sul c uma faixa 
de passeio que serve de acesso no alçado Norte. 

  
       
     

  

cente 
EEE aaa 
do pátio contribuindo para à unificação do secror 
Norte com o sector Suln. 

Sul existe um espaço amplo, que articula ele 
mentos «vegetais de diferentes estractos com rel- 
vados e pavimentos, dispostos de forma a propor. 
cionar diferentes locais para lazer e secreios. 

poente do jardim nasce uma sebe de vegera 
ção, é para este 1 al está prevista a colo 
cação de um tapete relvado «convidativo ao lazer 
sob uma grande árvore de sombra», enquanto que 
à nascente, o jardim disporá de um conjunto de 
palm 

          

led HO epa a a pap a afaçãos 
de um pequeno anfirearro informal, ensombrado 
por uma árvore de grande porre. 

O muro à nascente será de pedra seca e os ma- 
feito vegeai são compostos por relvado, arbus- 
tos de pequeno e médio porte, herbáceas d 
timento, divores caducifólias e perecifólias, 

Cine Teatro 
- comnova cara 

  

O projecto de arquitectura do Cine Teatro de 
Estarreja teve, de acordo com a memória descriri- 

      

“o nl do ad id io 
E pe A A a ç 
tendo-se proposta para além da simples recupera: 
gão, à utilização de movos materixs de reveste 

a to, à que pode devolver uma «cignidas 

  

Novastecnologias 

O projecto prevê ainda o uso de novas tecnolo- 
gias de apoio ao cinema e ao teatro, o conforto, am- 
biente e operacionalidade necessários para a acrma- 
lidade, que foram introduzidos arravés de um «re- 
desenho adequado polivalente « intel 
po poe a ização de 

máticos e digitais 
o nel de engenharia, com à implangação da 

nova cobertura, drenagem de águas pluviais, a uri- 
lização dos existentes espaços de conrecres « caixas 

recepção, bem como a recuperação de terraços 
existentes, «sabe-se desde logo que poderão surgir 
situações inesperadas, cuja resolução está a ser fei 
ta na fase de implantação em ob 
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Edifício apalaçado dá lugar a biblioteca 
A Biblioteca Municipal de Estarreja está disposta 

numa área de intervenção com cerca de 1700 metros 

quadrados, dos quais 290 metros quadrados são ocupa- 
dos com a implantação de uma construção. Esta estru- 
rara pública surge num elificio apalaçado das finais dos 
século XIX, com uma área bruta E 690 meuos quadra 
das distribuídos por piso 0, pisa 1 « 

Devido às dificuldades de compart nentação que 
existiram na fase de projecto, os técnicos da autarquia 
solucionaram o problema, sugerindo a demolição do 
miolo do edifício existente, tendo em conta, no entanto 

a necessidade ade preservar a memória de diversos tectos 
e pavimentos e algumas carpinrarias interiores, tal como 
poda less mei decir 

rmenre o edificio, 
teca de tipo BM2, apresenta em eee alçados, 
cantarias é diversos elementos perreos, finamente traba- 
lhados, para além de carpintarias com aponramentos de 
talha em imadeiras nobres, pintadas com tinta branca e 
peças de ferro fosjado «de asinalável recorte, não lhe tendo 
a feias ampliações ou alterações». 

Sul ou posterior é caracterizado por uma 
Eee ear  vempobreçido nos ma- 

te menores pela sua condição de traseiras, a eua 
algas E Pa dae dantas 

Na proposta de arquitectura, optou-se pela mam 
tenção «rigorosa de todos os excepção do pos- 
erior Sul, cuja demolição total está prevista, promoven 
do todo «a seu plano revestido a pedra deslocado por 
uma fachada de vidro à uma inteigução entre o novo e 
o antigo, mantendo todas as métricas com o 
existente e permitindo à cobertura desenvolver-se da 
mesma forma», é descrito no projecto. 

É neste local que vão, nascer as escadas de emenpên- 
cia, o espaço do elevador, bem como todo um conjunto 
de coreres técnicas e de ventilação. 

Os projectista tiveram também em conta a melhor 
forma de atingir os valores lumínicos «reenicamente re- 
comendáveis» para cada espaço, utilizando pára isso a 
iluminação natural, à exce to de 
são, uma vez que a luz natal não é recomendável 

acentuação da importância da antiga encrada prin- 
cipal do PR GE à pes rp 
obra, que vai manter a métrica e alinhamento de todo o 
edificio. 

                      

Três pisos de cultura 

O edifício da biblioteca desenvolve-se em três pisos, 
ima cave, em que dois volumes se descacam pelas dife- 
renças altimétticas. 

No piso O está situado o átrio, com entrada pelo eixo 
do edifício, «que como Gears organizador re- 
mete todas as salas no programa de domínio da 
raio pic, e alla A ines desenv do 
projecto. 

  

Ee 
tum fácil acesso o cambés relação viva e evessária 

com ua 
Por am psp a o 

cão de a 

    

    

   
O elevador foi dimensionado para deficientes, que 

entre outras utilidades, servirá para melhorar a circula- 
ção de livros na biblioteca, uma vez + acesso 
condicionado à cave, onde Ecará localizado o depásiro 
de livros. Este espaço ficará localizado na cave, pa 
miti o fácil acesso de cargas é descargas, e será anviliado. 
por uma sala de mam 

“As salas de leitura, situadas no piso O, desfrutam de. 
um jardim, o que vai permtis, segundo o projecta, «es- 
tabelever uma correspondência entre o grau Sra imeriori- 

dade das salas, necessária aos leitores, e da tranq 
of pela ção o o et, tendo à água como 

ce de ain pego 

    

eção de adultos ficará localizada na zona de em 
pat Ri EN lata rc alto nd e One do 
leitores podem usutr tura clásica ao mes- 
mo tempo que lhes é permitido desfrutar de alguma 
modernidade, com a vista, através de uma efenestração 
transparentes, para O jardim. 

secção infantil ficará toda localizada na zona da 
nova construção, À sala do conro, com um 
fiteatro, foi projectada para dar um «espaço especial e 
diferentes para a “pequenada”. 

lo pameiro piso estão localizadas à sala polivalente 
e a sela de audio/vídeo, com acesso direero pela escadaria 
principal, agoça reformulada, que se desenvolve enrre o 
piso 0 e 1, acabando no átrio para acesso à sala polivalen- 

  

   

  

  

timentação do piso 2 foi, ainda de acordo 
tia descritiva do projecto, «o resultado do 

melhor aproveitamento do impacto visual da cobertura 
cm tela, tendo aí sido localizados os gabinetes gerais e 

necário, as alas de reuniões e de pessoal e a zona 
m pequeno tecraço como aproveitamento do 

  

   

  

    

    

situada ao fundo da estreita 
efcics do julio cama poe 

    

“is salas principais com acesso 
meg 

o auase directo à escada de 
ncia. Às ligações intemas são fitas por comedores 

largos, por forma à permitir a ficil movimentação dos 
carrinhos dos livros. 

    

Em Estarreja 

Biblioteca e Teatro só em 2003 
A Biblioteca Municipal e o Cine Teatro de Estarreja são duas apos- 
tas culturais da autarquia que deverão estar concisídas e inaugu- 

radas já no decorrer do próximo ano e cujo investimento total 
ronda os 4,7 milhões de euros. A p nasce num edi 

apalaçado datado do Século XIX, que teve que ser totalmente 
reestruturado e recuperado, uma obra de envergadura que Hs 

cou a cuidados tanto arquitectónicos como funcionais. O 
segundo implicou o melhoramento de um edifício já existente e 

que estava 

Ana Sofia Pinheiro id de Estarreja é, tuça (uma delas vocacio- 
sé Cláudio Vi 

aa cade 
no, apesar de ser cesulta- 
do de uma adaptação de 

De acordo com o ve 
reador da cultura da Cã- 
mara Municipal de Estar- 

audioteca, o espaço de 
leitura de periódicos e o 

      

reja, José Cláudio Vital, um outro edificios. Um espaço informático serão, 
da não há uma data facrordecisivo na opção da com a pólos 

definida para as inaugu. obra, mas que não impli- dei pasa a popu- 
rações destes dois citicie ex quaisquer problemas We apela 
os marcantes da cultura. de adequação do local e a lho. 

solução geral encontrada 
é bão só condizente com 
à função do espaço, como 

O pública alvo desta 
nova estmanira são atodos 
os habi 

  

ves da concelho Bem A inauguração da bi- 
    

  

Mlioteca está prevista para tem vindo a interessar a é ainda a todos quantos, 
o final do primeiro semes- própria população» mesmo de fora, queiram 

re do próximo ano e o O autarca vai mais on beber neste fixuro espa 
Teatro Municipal deverá ge e assegura que a nova co, um pouco de culmura 

  

e também de temáricas lo- 

cais. É que para além da 
cradicional Jeicura, a bibli- 
oteca destáca temas como 
a música ou ainda a infor 
mática 

estrutura será sum espaço 
de forte impacto, com 

      

    
quest 

Fo se ta que o investimento para 
um serviço de grande qua- a obra da Biblioteca Mu- 

    

nicipal é de 2 millu lidade», Estale; de resta, uma 
euros (400 mil contos) esctutura de que os estar 
des quais cerca de 80 a Espaço funcional rejenses já denotam algu- 

ma faia é que já reivindi- 
“No A Biblioreis não será, cavam «há tempo de 

  

ão que defende o verca- 
dor da culrura da aurar- 

7 milhões de cume OO qui starceni somem 
mil dos quais para equi- xe, um espaço clésico de 

pamento. nd E fiação 
À furura Biblioteca habitual das salas de lei- 

Teatro Municipal o inves. 
timento é da ordem dos 

  

untada 
mara foi nossa pr 
cão fundamental tentar 
entender à dinâmica de 

   

  O cine-teatro antes das obros de beneficiação   

O antigo edificio apalaçado que deu lugar à nova Biblioteca Municipal 
cada uma das obras e im- 

nova perspectiva de forma 
aque as obras cumprissem 

tempo de prazo ide 
al e pudessem estar ao ser 
viço da comunidade o 

ma nte possi- 

  

    
iblioteca Munici- 

ide Estarreja, enquan- 
to decorriam as obras, 

    

Rotina cd de 

  

nicipal repa 
sspaços ea 

Avanca e Salreu, mas «a 
a de ga eg 

qo para espectáculos fez- 

se, obviaimente, senti, pe- 
exheceu 0 vereador. 

O autarca concorda 
que sea obra da Biblioie- 
ca Municipal representa 
«um projecto arrojado e 
corajoso. Já o projecin do 

  

à intervenção 
marcantes, defende José 

Cládio Vital, sublihan- 
do que esta estrutura pre- 
cisava de umuto mais à 
tojo e de uma intervenção 
que implicasse 
cura com o anterior edifi 

  

o», 
Pasa breve ficam a rea 

lizução das obras dos pó- 
los da Bibiloteca Munici- 

pal para Avanca e Pardi- 

  

Ihió. «Queremos, com tal 
iniciativa, proporcionar 

  

espaços -, será posfvl esta 
intervenção, rambém por 
alí se localizarem dois 
agrupamentos escolares 
com grande quantidade 
de alunosa, sustenta. 

Em relação a espaços 
vocacionados pers a Cul- 
tura xá, também, de ce- 
alças a aaptação da Casa 
do Gama, em Avanca, à 
Cetro Cultural. 

  

    O novo cine-teatro vai ser inaugurado no segundo semestre de 2003   

Jardim e lago 
embelezam 
biblioteca 

A proposta de recuperação. do palacete de fi- 
nais dos século XIX para a Biblioteca Municipal, 
que a autarquia estarrejense levar a cabo « 
para além do projecto de arquitectura, um espaço 

Os récnicos afirmam que 
por unificar o espaço exterior disponível 
uma zonagem estrutu 
ção de diversas situações, acentuando as acrivida- 
Road 

Uma das prioridades veiculadas na proposta vai 
ara a necessidade ansformar esta zona verde 

«num local aprazível e apetecível tendo em conta 
as miúluplas necessidades dos seus utentes» 

ranjo paisagístico contempla uma área de- 
RR nho a qUaa En 
com um muro que define o Lute Sul c uma faixa 
de passeio que serve de acesso no alçado Norte. 

No espago disponível entre os edifícios Nas- 
cente-e Poente, salienta-se a proposta de «um lago 
de forma alongada: como: elemento centralizante 
do pátio contribuindo para a unificação do sector 
Norte com o sector Sulr, 

A Sul existe um espaço amplo, que artic 
mentos «vegetais de diferentes estracras com rel- 
vados e pavimentos, dispostos de forma a propor- 
cionar diferentes locais pasa lazer e recreios. 

A poente do jardim nasce uma sebe de vegeta- 
ção, é pata este mesmo local está prevista a colo 
cação de um tapete relvado «convidativo «o lazer 
sob uma grande árvore de sombras, enquanto que 
a nascente, o jardim disporá de um conjunto de 
palmeiras. 

Ainda no cspaça exterior está prevista a criação 
de um pequeno anfiteatro informal, ensombrado 
por uma árvore de grande porte. 

O mitos ae ao Rm 
rei vegas o compitos por findo, a 
tos de pequeno « médio porre, herbá 
Cento dna ua Eat 8, 

Cine Teatro 
com nova cara 

O projecto de arquitectura do Cine Teatro de 
Batagã ev, de acordo com à memória descrici 
sao cuidado de spropos iniáções que não ão com 
die dE O “om à intenção estru- 
alan ao, ne funcional é ar- 
quitectural este novo “velho” edif 

A dee co CAUB 
ve pequenas alterações 4o nível da sua morfologia, 
tendo-se proposto para além da simples recupera 
ção, a utilização de novos materiais de revestimen 
to, o que pode devolver uma «dignidade já “esque 
cida”». 

  

  

fiacram «um esforço 
fazendo   

      alo, que possibilic 

    

  

a ele- 

    

    

  

de reves- 

  

  

  

  

  

Novas tecnologias 

  

O projecto prevê ainda o uso de novas techolo- 
gias de apoio ao cinema e ao teatro, n conforto, am- 
biente é operacionalidade necessários para a actua- 

  

nova cobertura, drenagem de dg 
lização dos existentes espaços 
de recepção, bem como a recuperação de terraços 

istentes, «sabe-se desde logo que poderão surgir 
Gg inespecadas, cuja e está a ser fei- 
ta na fase de implantação em obra 
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Zé Penicheiro 

Pintar com uma paixão pela Ria 
Premio Sar ii mp er o 
tendência para as artes, e só dificuldo 

curso de Artes Artes Plásticas ou Belas Artes, formando-se am atodidacia que teve vaso 
de muito mérito como e ih sendo a sua ação com 

Jornais de Lisboa e Porto e alguns da província, destacando-se, na sua fase de 
cartoonista, os “bonecos” publicados nos jornais “A Bola”, “Os Ridículos”, “O Sempre 

Numa carreira diversificada, tornou-se criador de uma expressão plástica que denomi- 
tridimensional 

exposições. 
A Zé Penicheiro se ficaram a dever algumas iniciativas que ainda hoje perduram. Exem- 

Led o o a 00 CA ar (A 
k reira E Ramada). Foi fundador do Círculo de 

e Pas Ra É do espelo do cias “Galeria Convés”, em Aveiro. 
“Saltimbanco” dentro do seu próprio País, depois de passar a juventude na Figueira da 
Foz, “vagueou” por Lisboa, Ovar, Porto, Coimbra, Aveiro, e a sua qualidade a artística já 
The “rendeu” galardões, como a “Medalha da Cidade” (Santarém), “Medalha de Mérito 

de Prata Dourada”, PR O e O nr 
Mérito de Ouro”, também na 

    

Arménio Bajouca dominar pelo seu País, Correia». O cujo título é já convidado para o pró- 
DD porquesentegrandeor- “O Bowequim",umraba-  ximo ano expor em In- 

gulho, «os meus modelos lhoquefoiexpostoemju-  glaterra. Por cá, tem tido 
A obra de Zé Peni- são a gente que eu pintei, nho passado, em Lisboa, uma vida activa com ex- cheiro estáum pouco dis- o povo do meus País», na Sociedade Portuguesa posições em Aveiro, Se- seminada por todo o País, É sem disfarces que de Autores, representan-  verdo Vouga, Alenquer, 

onde foram inúmerasas fala do «humano deste douafigurananoite que — Figueira da Foz, Ílhavo, 
exposições de desenho, País», que classifica de era oseu mundos. Leiria e Santarém. 
cartoon e pintura, indi- «uma coisa maravilhosa De entre as muitas fi- 
viduais e colectivas. para pintar», consideran-  guras representadas nos Duas paixões 

Foi no Casino da Fi do-se, senão o único pelo seus mais recentes qua- 
gueira da Foz e na Gale- menosumdospoucosque  dros, encontrámos à de Quem se habituou a 

ria de 'O Primeiro de Ja- «abordo os temas que os ou- António Nobre, num ver quadros de Zé Peni- neiro”,em Coimbra, que tros descuram», reconhe quadro pintado expressa- cheiro representando a fez as suas primeirasex. — cendoque«hojeapintura — mente paraasuaexposi- Ria de Aveiro -uma das 
posições individuais, em saloez seja um pouco mais ção — que se inaugura suas duas grandes pai- 
1947/47, mas só em intelectual». amanhã, em Coimbra... — xões—com as suas tona- 1960, no Salão Nobre «Não posso figirâquilo mas outras ainda como lidades cinzas e azuis su- das Belas Artes, em Lis-queme domina, ousejaão — a de Fernando Pessoa, aves, pode sentir-se sur- boa, participou numa — poroquemeabsorve,eque — que deu origem a uma preendido com quadros colectiva. se tornou no meu modelo», das suas mais recentesse- mais “agressivos” — cro- Cinquenta anos vol- — disse-nosopintor,nacon-  rigrafias. Aliás, nacarrei- maticamente falando — 
vidos sobre o início da versaquemantivemosno ra de Zé Penicheiro há comosoeres e as tonali- sua actividade — como seu atelier, em Aveiro, uma alargada publicação dades fortes de um Alen- 
pintor — Zé Penicheiro Curiosamente, ao — deserigrafias... porqueo tejo, que constitui a sua prepara a sua Mega-Bx- olhar um dos seus últi- artista entende que enem segunda paixão. Afinal, 
posição para o ano 2003, — mosquadros, fomossur- todos têm capacidade fi- duas paixões que se con- em Aveiro, para a qual preendidos porumatela  nanceiraparaterumori-  substanciam numa só — 
está também a preparar — quefogeum poucoâsua  ginal, mas entendo que a pintura — sobretudo o seu grande catálogo. peculiar maneira de es- não devem, por isso, ser porque, reconhece, «não 

Ao longo destes cin-  tilizar da figura humana, privados de uma reprodu- 
quenta anos deixou-se aovermosumaformafe-  çáode um Meo, 

minina com o desenho As suas últimas edições rença, e há sempre muito 

dos olhos e dos lábios... serigráficas foram “A  poracabar». 
Zé Penicheiro apressou- mãe” (lançada em Na obra de Zé Peni- 
sea justificar: «Os rostos, Aveiro, na Livraria Ber- cheiro há sempre uma 
para mim, são o menos  trand, nas comemora- — componente crítica — so- 
importante. Os rostos são ções do Dia da Mãe, brerudo social - embora 
invisíveis, os comporta- “Fernando = atravesse uma fase mais 
mentos équesão visíveis, e | soa”, “Santo Antó- tranquila, de sublima- 
por isso abstenho-me de não” e “Gente do | ção, mas reconhece que 

  

Fazer rostos... tenho a fi- Mar”, «há alturas em que me ape- 
gura, 0 seu contorno, o Nos últimos anos sece ser provocador», Re- 
movimento, mas sobretu- | passou por Toronto (Ca-  feria-se à caricatura mor- 
do o volume e a cor que nadá), LeMans (França) daz que faria, se tivesse 
interiorizaaprópriafigu- | -ondeexpôsindividual- uma situação económica 
ra», E explicando o tra-  mente-,e por Espanha, diferente, «divertir-me-ia 
balho que referimos — especialmente ma Galiza a humorizar a sociedade 
atrás, disse-nos que «foi e no centro -comexpo- em que se vive hoje. di- 
inspirado na Natália — sições colectivas-,cestá  vertia-me com os com-   

Gente do Mar “Uma Refeição a Bordo” 
obra de 1997 

portamentos da sociedade». 
«Um tema que agarraria 
com alguma sutisfação, no 
momento, era o dos “Pesos 
e Medidas”, os pesosde cons- 
ciência e as medidas que 
não se tomam, que não são 

métricas, São OUITAS...», 
confessou-nos, manifes- 
tando mais uma vez o seu 
sentido crítico/social. 

Talvez por isso se nota 
em Zé Penicheiro um 

“gozo pessoal” na pintu- 
ra, muito para além do 
interesse económico que 
a actividade encerra. 

E até talvez por isso 
mesmo o pintor nunca 
se deixou enfeudar a ga- 
leristas ou marchants, 
preferindo manter-se, de 
certa forma, um “out si- 
der” do sistema, embora 
reconheça «a importân- 
cia das galerias na divul- 
gação das obras e na pro- 
Jecção dos artistas». 

Um agrado quase 
instantâneo 

Nas várias exposições 
de Zé Penicheiro a que 
já tivemos o gosto de as- 
a há uma constata- 

: O agrado imediato 
ás obras, coma ear 
dade de escolha... 
narcisismos Zé eae 
ro reconhece esta verda- 
de e atribui-a «talvez 
pela mancha, talvez pela 
cor e não só pela figura. 
As cores suaves, de meios 
tons, reflectem a tranqui- 

que expresso e reflec- 
tea minha vivência. À su- 
avidade e o tema entram 
um pouco no agrado das 

    

pessoas», 
O quotidiano é tam- 

bém “retratado” na obra 
de Zé Penicheiro, com 
factos e pessoas, nas mais 
diversas situações, mas 
com a mulher sempre 
presente, a mulher-mãe, 
a mulher-companheira, 
amulher-pessoa... aliás a 
mulher é outra das gran- 
des paixões de Penichei- 
to, e por isso a sua pre- 
sença quase constante na 
sua obra. 

Para a exposição que 
vai estar patente em Co- 
imbra, na Casa Munici- 

pal da Cultura, Zé Peni- 
cheiro está a ultimar al- 

guns dos cerca de vinte 
trabalhos, quadros sobre 
a temática “Encontros”, 
«Encontros que podiam ser 
até reencontros, com as fii-. 
gazes passagens que tive 
por Coimbra, nos anos &O 
50, com a boémia de Co- 
imbra, e esta exposição vai 
ser um pouco o “Teviver” 
das minhas passagens 
pela cidade», À exposição 
será dividida em duas 
salas, uma com a temá- 
tica “Encontros”, mais 
específica sobre Coim- 
bra, e numa outra uma 
série de trabalhos mais 
diversificados onde o 
Alentejo e a figura serão 
dominantes. 

Para quem gosta de 
pintura, e do género que 
Zé Penicheiro pinta, a 
exposição de Coimbra 
será um acontecimento à 
não perder... mesmo que 
se tenham de percorrer 
alguns quilómetros... va- 
lerá a pena! 

    

 



Campeão das províncias 
Quinta-feira, 7 de Novembro de 2002 

O Sporting, detentor 

do título do que nesta 

época passou a desig- 
nor-se de Superliga e 
regressado de um 
assinalável êxito sobre 

os boavisteiros, rece- 

bera no último fim-de- 

semana e no seu recin- 

to a modesta equipa 
do Gil Vivente, onde 

fora humilhado por um 
concludente resultado 
de 0-3. 

Mais do que remediar as consequências de tão 
desastrosa prestação, importará analisar as cau- 
sas que a tal conduziram e, concerteza, se perpe- 
tuarão se o mal não for erradicado de vez. 

Considerando, porém, que de um jogo para o + 
outro a equipa perdera dois elementos fundamen- 
tais do seu sector mais recuado e sem que tal tives- 
se sido colmatado com as devidos cautelas, 
previlegior-se ainda uma estratégia de jogo fran- 
comente. ofensiva; 

Sofrer um golo no início da partida para minu- 
tos depois não poder evitar o segundo terão defi- 
nitivomente amarrado o Boloni às suas contradi- 

ções coarctando-o de em tempo útil agir com ob- 
jectividade sobre o que era essencial; 

E pelo contrário, ao optar por retocar o aces- 
sório fora de tempo é sobretudo sem sentido nem 
nexo, mais não fez senão pretender topar o sol 
com uma peneira, que o mesmo será dizer masca- 
rar a falta de coragem ao evitar o confronto com 

  

desporto 

Dos clubes à selecção 
António Lemos (*) as preferências doentias de cerio público caseiro. 

Que, como já tivera ocasião de o caracterizar, vem 
fazendo do uso da inteligência o mesmo com que 
o vulgar condutor utiliza a quinto rodo do seu cou- 

tomóvel. E sem esse confronto, Boloni acabará por 

hipotecar de uma assentada não só as aspirações 

Ieoninas, como até a sua própria carreira. O que 
tanto mais se lamentará se o romeno não for co- 
paz de reflectir no conteúdo e na forma de reali- 

zação do trabalho do treinador cubano que, num 

ano apenas, conduziu o selecção de voleibol ao 
oitavo lugar do campeonato do mundo da moda- 

lidade. Não dá para entenderê!... 
Já no Benfica e após quatro jornadas de duas 

derrotas e dois empates no seu terreno, da vitória 
acidental de agora nos Açores grande é a expec- 
tativa do que estará reservado à equipa. Não sen- 
do irrelevante, porém, a forma carinhosa com que 
os oiletos rodearam o seu treinador para festejar 
com ele a obtenção do segundo golo. E se, como 
já fora revelado, a hipótese de ampliar de mois 
um elemento a equipe técnica — cujo perfil fora 
até definido — esse parece exclusivamente talhado 

para uma único escolha: Mozer! 

Por imposição temporal do entrega deste tra- 
balho ele tivera de ser escrito um dia antes de Gil- 

berto Madail — pondo finelmente cobro à especu- 

lação — indicar o nome do próximo seleccionador. 
Correndo embora riscos semelhantes com que os 
demais amantes da modalidade aguardam a re- 

velação de quem há-de liderar o projecto mais am- 
bicioso, ou até de vitória, no próximo europeu de 
2004; e se a escolha não estiver já decidida terá 

porém de obedecer à lógica elementor de quem 
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puder distinguir das polovras do presidente da Fe- 
deração o essencial do acessório. Que o mesmo 

será dizer, nada do que vier o ser revelado ama- 
nhã contrariaró, se bem se lembram, o primeiro 
desejo de Madaíl logo que o nosso afastamento 

do Mundial se consumou: a opção por um estran- 
geiro! 

* Colaborador 

Futebol = E os danada 

  

E = E 
Quem disse que dos “pequenos” não reza a história? 

A nona jornada da SuperLiga veio demonstrar - se isso ainda fosse necessário - que entrar em campo com 
menosprezo pelo adversário, dá sempre mau resultado... Que o diga o Sporting, ao ser surpreendido no seu 
reduto por um empertigado Gil Vicente, cujo “Galo” tornou à “cabidela” indigesta. Falar em grandes e peque- 
nos nesta competição começa a não ter razão de ser. Bastará olhar para as posições classificativas de Varzim, 
Paços de Ferreira e Gil Vicente, entre outros, para ver que afinal “dos pequenos também reza a história”. 

Os auri-negros sairam derrorados em Paçoside pena alguma injustiça, mas o que fará pensar que 

   

En “CLÁUDIO, CLÁUDIO, eMAR- 
HO -Sete polos. ) 

uia — JANKAUSKAS, DER o (Guimaçes) Caem 

- Seis golos QUREIRO, GASPAR eMANO- 

Nag BINHO, RICARDO SILVA, JOÃO PEDRO (Santa Clara) Repare 

ESe JOELSANTOS (Martimo) = Cinco golos: 
DECO (FCPorto) JUARTE, ALEX, e MEIRELES 

RO (e O SOUSA, PEDRINHA, 

ERDO: SOUSA (Beira-Mar) E Res eJOÃOARMAN- 

ANTCHOUET (Belenenses) 
GAÚCHO (Mari : 

MENDI CASTANHEIRA ARTURJORGE, 

SERGIN O eia ? GLAUBER, WENDER, BORDI e Arriera 
j (Sp. Braga) MANOEL (Gil Vicente) Seios a 

é PINTO, TELLO e JARDEL (Sporing) 

, do ) MÁRCIOSANTOS, DOUALA, JOÃO 
SILVA Boi) PAULO e EDSON (União Leiria) 

HUGOCUNHA (Guimarães) 1 SILAS(União: 

ARMANDO (Moncirens) LUCAS, eXANG RUILIMA; SANDRO, MARCO FERREI. 

CARLOS CARNEIRO (Paços Ferreira) ARGEL, ZAHOVIC, PETIT, CARLITOS e RA e JORGINHO (Vitória Sebal) 

CEARÁ (Santa Cara) FEHER Benfica) JORGELUIZ, PAULOVIDA, + JORGE 
CRISTIANO RONALDO (Spong) EDUARDO MARQUES, VERONA e RIBEIRO, RUI BAIÃO e QUIM 

BERTO (Varzim) MARÇO PAULO (Belenenses) PEPA (Varzim)       

ARTIGOS SANITÁRIOS 

Tolo. 234342904 - Fax 234 243/48 

  
CET 

EXTRACÇÃO DE AREIAS E LAVAGENS 

  

  
 



O que é 
a Astrologia? 
  

Fernando Albuquerque A Astrologia — 

wwwlolbuquerque.org Arte e Ciência 
milenar, contraria- 
mente à génese 
evolutiva de outros 
conhecimentos anti- 

gos, odaptou-se à 

actual, criando com 
ele interfaces e uma 
linguagem comum 
que dá sentido e ex- 

plicação, à aparente aleatoriedade dos fac- 
tos, relações e eventos que nos envolvem. 

que a Astrologia é no fundo, no seu 
ponto de vista filosófico e longe das discus- 
sões de determinismos e validades pseudo- 
cientificas, é uma forma de explicar o 
enquadramento do ser humano na sua rea- 
lidade temporal dinâmico. É nesse sentido 
uma Ciência do Tempo, de base humanista, 
que não deve ser confundida com a Psico- 
logia. 

Ensina de alguma forma o bom senso, é 
verdade. Desmistifica os azares, as aparên- 
cias e como pode ter uma visão mais ampli- 
ada, explica-nos que querer fora de tempo 
é errado e provoca — ansiedade e dôr; e que 
às vezes o que queremos “agora” é demasi- 
ado limitativo para o que podemos ter “de- 
pois”. Nesse sentido é uma gestora de opor- 
tunidades, não no sentido prejurativo, ma: 
na identificação das necessidades reais do 
indivíduo consigo próprio, com os outros e 
com o meio em geral. 

À sua prática, é como tudo. O mercado 
auto-seleciona. Em todas as profissões há 
bons e maus profissionais. 

Fundamentalmente o que gostaria de dei- 
xar claro é que a Astrologia é uma Ciência 
de bases concretas, explicável e ensinável, 
como qualquer outra e não o resultado de 
crendices, vidências, dons, magias e por aí 
fora num rol — que naturalmente nada tem 
a ver com a Astrologia, 

Acresce-me só dizer, a favor da 
aplicabilidade respeitável merecida, que está 
actual e mundialmente a ser procurada em 
áreas tão especializadas, quanto distintas: 

Na Medicina, (EUA) sobretudo no acom- 
panhamento de casos terminais, contribuiu 
para a criação do recente conceito de “mor- 

te doce”. Seja o clínico da especialidade, o 
psicólogo ou psiquiatra e o astrólogo — con- 
juntamente estão inseridos nesse quadro. 
Porquê o astrólogo? — porque só ele, num 
mínimo de tempo (relativamente à análise 
psicológica), pode perceber os sentimentos 
e as formas mais rápidas de dialogar e dar 
um sentido que minimize o dor revoltada. 

Na investigação criminal, desde os perfis 
aos momentos de actuação... Em caso de 
dúvida pode ser tão concludente como as 
análises do ADN. 

Nas empresas, na selecção de pessoal, 
no gestão integrada com o marketing — que 
sempre procura o momento de maior opor- 
tunidade com o mínimo de riscos. 

E os exemplos de aplicação seriom sem 
fim...     

realidade do mundo | 
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As virtudes passaram de moda? 
Acaba de me cair nas 

mãos umo das minhas re. 

vistas mensais que dedi- 
ca o presente número às 
virtudes “passadas de 

modo”. Enumera quatro 
delas: fidelidade, honra- 

dez, humildade e paciên- 

cia. Podemos acrescentar 
tontas outros. Não vou 
debruçar-me sobre estas 

vriludes antes de ler e de 
= = reflectir o que de elas se 

escreve. O tema, porém, — dá-me ocasião para ob- 
servar, sem juízos sobre pessoos, o que, perto e longe, se 
vai passando em relação ao que podemos chamar o 
interesse por crescer no bem e por conquistar e enraizor 
atitudes que definam um modo de agir que nos dignifi- 
que como pessoas. 

Dentro de nós, se for aproveitado e não contrariado, 
existe um dinamismo contínuo de aperfeiçoamento que 
foz porte de nós mesmos. Fomos todos criados para o 
bem e para a felicidade e para que ojudemos os outros a 

ser felizes. O querer ir sempre mois além é um processo 
de crescimento que se nota já nos crionças e perdura ao 
longo da vida. Trata-se de um estímulo netural de afir- 

mação, de procura, de conquista, de renovada esperan- 
ça que nos dá alegria e nos abre horizontes sempre no- 
vos. À vida também se traduz pelo desejo de viver, pela 

esperança de caminhos novos, pela descoberia de pos- 
sibilidades que perduram, pela afirmação diária de que 

exislem em nós energias que se podem desenvolver e nos 
tomar capazes de resistir ao que de negativo surge den- 
tro e fora de nós e pode exercer alguma influência nega: 

tiva, O bem que em cada um exisle tem sempre possibi- 
lidade de aumentar e de se comunicar para proveito nosso 
e de outros. 

Isto o vemos, diariamente, no vida de tania gente 

D. António Marcelino *. 

  

    

que não desiste perante as contrariedades que se lhe 

deparam, não estagna perante os êxitos e os fracassos 
gue a vida lhe vai proporcionando, mantém o coração 
disponível para a compreensão e o perdão, não merca 
prazos a si própria quando se trata de lutor por atingir 
patamares de perfeição moral que estão seu alcance até 
ao fim. Gente, enfim, que de tudo lira razão para pros- 

seguir, com decisão e coragem, na busca do bem e do 
seu aperfeiçoamento espiritual. 

Mas não falta gente que depressa se contenta e tam- 

bém depressa desiste. Pessoas sem horizontes fascinantes 
& para quem o único crescimento que lhes interesso é o 
seu bem-estar sem esforço, a [ruição de emoções superfi- 
ciais e imediatos, a pobreza de relações utilitários, o gáudio 
narcisista de atiludes deprimentes, como o orgulho, o ego- 
(smo, o domínio e a exploração do seu semelhante. 

As virtudes indispensáveis ao travejamento que iden- 
tífica e dá solidez e bem-estar a uma pessoa de bem, 

não passam de moda, não são dispensáveis. Antes, são 
fruto do esforço diário de cada um e do apoio mútuo 
que se exige aos que no dia-a-dia convivem. Se estas 
virtudes são exigidas para que o convivência seja har- 
moniosa e estimulante deve o bom ambiente em que se 
vive e se luta ser promovido, defendido e protegido. 

Não terá a ver com o ambiente social que nos preo- 
cupa a todos & com a insegurança que se vai dissemi- 
nando e acumulando nas pessoas, o facto de que o fide- 
lidade a princípios, a valores morais e a compromissos 
de honra esteja a passar de moda? A corrupção que 
alastra, a insensibilidade ao bem comum, como bem de 
todos, a falsidade nos procedimentos e estratégias para 
conseguir os fins próprios, não estarão relacionadas com 
a perda progressiva da honradez? As virludes são sem- 

pre forças motoras de bem e de paz. Cultivá-las diaria- 

mente é sinal de liberdade interior, de domínio de vonta- 
de, de sanidade moral, de equilíbrio humano, de res- 
ponsabilidade social. 

*Bispo de Aveiro 

tribuna do leitor 

Fim eficaz da gripe 
Lúcio Lemos 

Todos os anos o vírus do influenza atinge milhares de 
portugueses. É normalmente benigno, mas pode evoluir 
para casos mais graves, como a pneumonia, e tornar-se 
fotal, É dificil escapar ao vírus. À transmissão da influenzo 
é feita através do ar contaminado em espaços fechados. 
Às dores de cabeça, dores mosculares por todo o corpo, 
arrepios ou congestionamento nasal aparecem 24 a 72 
horas depois do contágio, dado o curto período de incu- 
bação da doença. normalmente, os antibiéficossão inú- 
leis como iratamento da gripe e só à cerca de quatro anos 
começaram a surgir medicamentos que actuam especifi- 
comente sobre o vírus. Até aqui a melhor forma de preve- 
nir contra esta doença era alrvés da vacina (que deve ser 
administrada algumas semanas antes do início da época 
da gripe - Outubro), mas com o lançamento da Tamiflu, 
a 15 de Outubro, a prevenção do surto após contacto 
com uma pessoa infectada com o vírus, já é efectivamen- 
te possível, 

Segundo João Farias Pereira (Communication 
Manager do Roche Portugal), «a vacina funciona na pre- 
venção e o Tomiflu no tratamento e na quimioprofilaxio». 
Este medicamento - «tralomento revolucionário» - não subs- 
titui a vacinação; poderá funcionar como excelente com- 
plemento. 

De acordo com o Prof. Agostinho Marques, director 
do Serviço de Pneumologia do Hospital de 5. João, no 
Porto, «até agora só existia a prevenção através da vaci- 
nação. No entanto, tendo em conta as múltiplas variantes 
do estirpe do gripe e as mudanças contínuas do mesmo, 

a vacinação nãoé totalmente eficaz. Agora iremos ter uma 
arma médica que está para a grips como os antibióticos 
estão para a pneumonia, uma vez que destrõem o pró- 
prio micróbioo. E 

Oseltamivir (substância activa incluída no comprimi- 
do do Tamiflu) já está no mercado com indicação no 

  

tratamento da gripe, em mais de 40 países, incluindo Jo- 
pão, E.U.A., Austrália, Canadá, Suiça e muitos países da 

Américo Latina e do Extremo Oriente. Desce o seu lança- 

mento, foram já tratados com Tamiflu cerca de quatro 
milhões de doentes. A eficácia do medicomento foi testa- 

da nos EUA. e Europa em adultos saudáveis, onde o 

alívio dos sintomas começou nas: primeiras 24 horas do 
início do tratamento permitindo um menor uso de antibié- 
ticos e antipiréticos. Estes foram reduzidos em 50 por cen- 
to, assim como as complicações secundárias como a bron- 
quite, sinusile e pneumonia. A utilização de Tamiflu está 
indicada no tratamento da gripe em adultos e crionços o 
partir de um ano de idade e na profilmia da doença a 
partir dos 13 anos. Deverá ser tomado nos primeiros 48 

horas apés o aparecimento dos sintomas ou, preventiva- 
mente, durante o surto da gripe. Entre os efeitos indesejá- 
veis referem-se os relatados com mais frequência: nóuse- 
os, vómitos e dor abdominal. Na insuficiência renal reco- 

menda-se o ajuste do medicamento. 
As cápsulas já estão à venda e a solução em pó já 

está disponível desde ontem, mediante prescrição médi- 
ca, por 27,50 euros. À vocina é mais barata: custa 9,35 
euros. 

Cerca de 120 milhões de pessoas na Europa, EUA e 

Japão são afectodas todos os anos por esta doença. As 
complicações secundários do gripe estão associadas a 
uma maior utilização de antibióticos, de hospitalizações e 
tratamento ambulatório. 

Na Europa esta doença pode afectar um em cado 

dez adultos, numa época normal, podendo este número 
aumentar significativamente no decurso das grondes epi- 
demios. 

A gripe é uma infecção respiratória muito comum nos 
crionças podendo afectar uma em cada três anualmente. 
Por isso, já sabe caro leitor: não “brinque” com uma “sim- 
ples” gripe, pois pode repercussões graves. E, obviamen- 
te, consulte o seu médico se se sentir afectado. 
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Acontrov: Canabi j ersa is no combate à dor 
«O estudo dos efeitos cos». propriedades farmacoló- guns medicamentos con- 

terapêuticos da Canabis O Canadá já liberali- gica, através do tetra-hi- tendo fármacos extraídos 
absorve investimentos de zou o consumo de Cana-  drocanabinol, do canabi- da planta ou produzidos 
laboratórios em todo o bis para fins medicinais, — diol e do canabigerol, al em laboratório (que po- 
mundo, podendo prever- numa acção sem prece- guns dos compostos qui. dem ser alterações de 

seque faltem poucnsanos” dentes em todo o mun- micos presentes de forma compostos extraídos ou 
para queo combateà dor do destinada a doentes natural. «Em termos mo- integralmente sintetiza- 
passe pela utilização da com sida, cancro, escle-  leculares, os canabinóides dos) com a capacidade de 
controversa plantar, con- rose múltipla, epilepsia e actuam em receptores acuarem sobre os recep- 
sidera Jorge Gonçalves, artrite, próprios (proteínas com | tores dos canabinóides», 
investigador do Centro As potencialidades te- as quais têm uma elevada considerando, no entanto, 
de Estudos de Química rapênticas da Camabis, afinidade) existentes na que «em termos de pes- 
Orgânica Fitoquímica e particularmente no alívio membrana de muitas cé-  quisa, as apostas estão ao 
Farmacologia., da Facul- da dor, começaram a ser lulas, quer no sistema nível da caracterização dos 
dade de Farmácia da Uni alvo de investigação em nervoso central queraní- receptores onde acruam 
versidade do Porto. vários laboratórios de vel periférico», explica os canabinóides e na sin- 

O cientista esclareceu, todo o mundo na década Jorge Gonçalves, acres- tese de novos fármacos». 
contudo, que «isso não de 90, e apesar da inves- centando que «estes re- «O conhecimento dos 
significa que os efeitos te-  tigação estar ainda numa ceptores, existem em to- receptores dos canabinói- 
rapéuticos sejam conse- fase embrionária, Jorge das as pessoas mesmo nas des vai permitir conhecer 
guidos pondo os doentes Gonçalves afirma ter já que não consomem cana- os fármacos que acúvam «O conhecimento caem fase terminal têm 
a fumar Canabis», até uma certeza: «a Canabis is, e de un- Pp fa ial uns de iros da Canabis vai, já do o direito ao 

porque a quantidade de  - planta cujo consumo é — ções fisiológicas». Os sem influenciar muito | isso sim, permitir conhe- alívio da sua do, incluin- 
substâncias activas pre- ilegal em Portugal - po- principais efeitos firma- outros, o que vai permi-  ceralguns compostos far do para tal que tenham 
sentes na planta «depen-  derá vir a ser uma via — cológicos exercidos por tir, em termos práticos, macologicamente activos acesso à prescrição e utili- 
dem de um conjunto de complementar no trata- essas substâncias são ini- obter medicamentosanal- e explorar esta via para zação, recomendada pela 
variáveis, incluindo o lo- mento da dor, um mer- bição da dor (efeito anal gésicos que não repercu-  combaterosoftimentode | Organização Mundial da 
cal onde cresce, as propri- cado onde ainda escassei-  gésico), redução da ans tamalteraçõesde compor: muitas pessoas, algumas Saúde, de analgésicos opi- 
edades do solo onde foi am compostos eficazes. edade, inibição das náu- tamento», disse, frisando em situação desesperada óides. 

  

        

    

    
     

   
   

     

  

    

      

    

    

semeada e a altura em que Aquele cientista reco- seas e vómitos (efeito que se trata de «umavan- | e sem grandes alternati- «Os analgésicos opiói- 
é colhida». nhece que «as necessida-  anti-emético). ço que representará novas vas terapêuticas», subli- des, no entanto, colocam 

Segundo Jorge Gon- des em fármacos analgé- «Outros efeitos têm formas de abordagem da nhou. o problema de causarem 
calves «uma planta éum  sicos estão longe de estar sido também propostos dor, das náuseas e vómi- Intrinsecamente liga- forte dependência, depres- 
laboratório que produzos satisfeitas c há tipos de embora não estejam su- tos, sintomas que acom- da ao aumento da espe- são respiratória c efeitos 
seus compostos em fun- dor que ainda não são ficientemente documen-  panham doenças como o | rança de vida nas socie- periféricos. Por exemplo 
ção da matéria prima que controlados eficazmente tados, nomeadamente cancro e a sida». dades modernas, e a do- inibição da motilidade 

lhe é oferecida e das con- com doses toleráveis de em casos de glaucoma, Jorge Gonçalvesadver-  enças como o cancro ea intestinal, disse o inves- 
dições ambientais», e as- — opiáceos (compostos ex- como relaxante muscular, tiu, no entanto, que auma sida, a dor ganhou nos  tigador, salientando que 
sim sendo, «não hágaran-  traídos do ópio)», e reco- eventual utilização da últimos anos o estatuto «se tivermos outras opções 
tia sobre o teor de subs nhece que os canabinói- Canabis para fins terapéu- | de problema de saúde | de modular a dor, pode- 
tâncias que um “charro” | des poderão representar ticos nada tem a vercom pública, existindo jáuma mos combinar vários tipos 
contém ou a quantidade «um meio importante de geno e inibidor da dege- a legalização da marijua- | Associação Portuguesa de analgésicos, conseguin- 
que cstá a ser inalada, po- inibir a dor através de um neração cerebral», esclare- na, assim como a utiliza- para o Estudo da Dor do o mesmo ou melhor 

dendo mesmo serem re- mecanismo diferente». ceu, salientando que «ac- ção da morfina não levou (APED). Além disso, as efeito com menos reacções 
gistados efeitos antagóni- A planta apresenta tualmente existem já al- à legalização do ópio». vítimas de doença cróni- adversas. 

TRATAMENTO PARA CELULITE ADIPOCITÁRIA 

TRADICIONAL DE AVEIRO Es EDUARDO BREDA ACUPUNCTURA É 
Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 

Medicina Holística PEDRO ALBUQUERQUE Oncologia 

Acupunctura - Homeopatia - Naturopatia Diplomado pelo Hospital Xi Yuan, Beijing, China Horário de Consulta: 
Osteopatia - Psicoterapia - Shiatsu - Bioenergética mes 3:66 á tarde 

Nutrição - Drenagem linfática DE on hdi Ea e ido 
A De Lc Pé. 23 300161 oo 2364294 7597159 Rua Dr. Alberto Souto, n. 20, 3º 

dr rea pl dia ed e Mp Po TELEF. 234 423 248 « 3800 AVEIRO 

CLÍNICADEPODOLOGIA ni ici d L it FORIOPEDIADEAVIRO pia pó a Clínica de Medicina Dentária Fernando Leite 

ae DRA, FERNANDA TOME, LDA da Sil ORTOPEDIA j p LUA, a oliva 
Dr Carlos Teles Mendes ; ACORDOS COM: MÉDICO ESPECIALISTA 

Cm as,  AGASA; PSP; ADMFA; ADMA. DOENÇAS DOS OLHOS 
PODOLOGIA Consultas todos os dias e a ao 

(Tramento do pé) Consultórios de 2º a 6º das 9h às 11h30 e das 15h às 18h30 
Dra, Cristina B. Oliveira Travessa da Caixa Económica, 2:12 corar 

Soo io dll da Na E por cara do Ore Va R. Dr. Mário Sacramento, nº 12, 1º B » Telef. 234422594 
Av. Dr Lourenço Pino Elio Centro Avenida. n'6 papa 3810-102 AVEIRO Teélel. 234382406/2344287560.       “E Pio ao 2. Teles 234385 379 3600 Rocio 
  

   

  

NOVO TRATAMENTO DE ROSTO 
x PERSONA SILK PLUS 

id Apaga as marcas do tempo 

Peixinho, Ed. Centro Avenida, 3º sala 12 Aveiro Tel: 234.421 421 “Porque a Beleza Existo”  
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de7a13de ) 

CARNEIRO (21/03 a 20/04) 
Amor: Boo semana no domínio afectivo. 
Trabalho: Conduza os assuntos da melhor maneira. Procure 
ojudas. 
Saúde: Estável. 
TOURO (21/04 a 21/05) 
Amor: Não se precipite. 
Trabalho: Obstáculos imprevistos. 
Saúde: Estável. 
GÉMEOS (22/05 a 21/06) 
Amor: Mostre-se mais decidido. 
Trabalho: Podem surgir novas propostos. 
Saúde: Instóvel. 
CARANGUEJO (22/06 a 22/07) 
Amor: Poderá ter de ceder, Não entre em guerras. 
Trabalho: Controle os gostos desnecessários. 
Saúde: Estóvel. 
LEÃO (24/07 a 23/08) 
Amom Não arraste conflitos. 

Trabalho: Situações problemáticas podem ter solução. 
Saúde: Instável. 
VIRGEM (24/08 a 23/09) 
Amor: Semana propícia a novos desenlaces. 
Trabalho: Não perca oportunidades. 
Saúde: Faça exercício. 
BALANÇA (24/09 a 23/10) 
Amor: Não se envolva em aventuras em futuro. 
Trabalho: A semana pode ter algumas dificuldades. 
Saúde: Estóvel. 
ESCORPIÃO (24/10 a 22/11) 
Amor: Afoste posturas meloncólicos. 

Trabalho: Seja persistente no alcançar dos objectivos. 
Saúde: Estável. 
SAGITÁRIO (23/11 a 21/12) 
Amor:. Semana positiva. 
Trabalho: Boas oportunidades. 
Saúde: Estável. 
CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01) 
Amor: Ultrapasse momentos desagradáveis. 
Trabalho: Benefícios financeiros. 
Saúde; Instável. 
AQUÁRIO (21/01 a 19/02) 
Amor: Semano bostante feliz 
Trabalho: Boo semano pora investir. 
Saúde: Estável. 
PEIXES (20/02 a 20/03) 
Amor: Evite isolar-se. 
Trabalho: Tudo correrá coma previsto. 
Saúde: Estável. 

bd 

“E esta hein?” Fernando Pessa 
- cultor da arte radiofónica e televisiva 

do bem falar 

FENDA TN 
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agenda cultural 

Dia8 
O Cineclube de Aveiro apresenta, pelas 21h45, uma 

sessão dedicada ao Festival de Curtas Merragens de Vila do 
Conde — “Ícones”, a realizar no grande auditório do Centro 

Cultural e de Congressos de Aveiro, no Cais da Fonte Nova. 
“In Absentiz”, de Borthers Quay (animação); “No fim do 
Mundo” de Konstantin Bronzit (animação); “O Coração 
do Mundo”, de Guy Maddin” (ficção); “Amor” de José 
Roberto Torero (ficção); “O Passarinho Doido”, de John R. 
Dilworch (animação) e “A Escola dos Carteiros”, de Jacques 

Tati são as seis curtas metragens em exibição. 
os “MossaNova” acntam no bar “M=”. 

“Casio Tone” é o nome do espectáculo de dança con- 
temporânea apresentado, pelas 11 horas e à tarde às 15 
horas, no Cine-Teatro António Lamoso, em Santa Maria 
da Feira. Síliva Real e Sérgio Plágio são os nome em cartaz. 

Dia9 
Projecção de dois filmes de ficção do realizador Solveig 

Nordlung: “Uma Voz na Noite” e “Aparelho Voador de 
Baixa Altitude”; integrados na mostra de cinema “Euro- 
pa: Geografias do Olhar”, promovida pelo Cineclube de 
Aveiro. Às sessões estão marcadas para as 21h45, no Cen- 
tro Cultural e de Congressos de Aveiro. 

Os “MossaNova” acruam no “Pompeia Caffé”, em 
Mourisca do Vouga, concelho de Águeda. 

“Bero e os Amigos” actuam no bar “Mondrian”, na 
Barra, Ílhavo. 

Apresentação do espectáculo de dança “Casio Tone”, 
pelas 21h45, no Cine-Teatro António Lamoso, em Santa 
Maria da Feira. 

O Grupo de Teatro Renascer estreia a peça “A Promes- 
ss”, pelas 21h30, no Cine Teatro Esmoriztur, em Ovar. 

Dia10 
Apresentação de dois documentários, pelas 21h45, no 

grande auditório do Centro Cultural e de Congressos de 
Aveiro - “Sob Céus Estranhos” e “Julião Sarmento: Flash- 

O filme “Nove Rainhas” do realizador argentino Fabi- 
an Bielinsky é projectado, pelas 21h30, no auditório da 
Biblioteca Municipal de Santa Maria da Feira, 

Música, dança, expressão dramárica, malabarismo, pi- 
rotecnia e cuspidores de fogo, são os espectáculos apresen- 
tados no “Ensaio Santo Graal”. A iniciativa decorre na 
oficina de Ideias — Picalhos, pelas 14h30, em Santa Maria 
da Feira. Um espectáculo também em exibição no dia 13, 
pelas 18 horas, no mesmo local. 

a   

    

Dial 
Realização de um Magusto, pelas 17 horas, na Praça 

da República, em Aveiro. 
Feira das Castanhas promovida pelos alunos do Jar- 

dim de Infância do Centro Social de Santa Joana Princesa, 
uma iniciativa que prevê a realização de pequenos ateliers, 
tais como, fizer cartuchos de papel e reviver algumas tra- 
dições antigas como a do assador de castanhas. O Jardim 
de Infância dramatiza ainda a Lenda de S. Martinho, uti- 
lizando fantoches. 

A parir de hoje e até ao próximo dia 15 de Novem- 
bro, a Biblioteca Municipal de Santa Maria da Feira pro- 
move o livro e a leitura através da iniciativa “Hora do Con- 
to”, Uma iniciativa dedicada às crianças dos jardins de 
infância e 1.º€ 2.º ido, 

Seis curtas metragens são apresentadas, pelas 21h45, 
no Centro Cultural e de Congressos de Aveiro. 

Dia 12 
Pelas 21h45, exibição de dois documentários, no Cen- 

tro Cultural e de Congressos de Aveiro. “Sob Céus Estra- 
nhos”, de Daniel Blaufiuks e “Julião Sarmento: Flashba- 
de, de Renata Sancho. 

Dial3 
ixibição de seis “Clássicos de Curta Metragem”, pelas 

21h45, no Centro Cultural e de Congressos de Aveiro. 
“O Assalto ao Comboio”, de Edwin S. Porter (ficção); “A 
89 Mm da Europa”, de Marcel Lozinski (documentário); 
“História de uma Cadeira”, de Norman McLaren (ani- 
mação); “Ilha das Flores” de Jorge Furtado (documentá- 
rio) e “A Plataforma” de Chris Maker (ficção). 

O filme “Solaris”, de Andrei Tarkovskey é projectado, 
pelas 21h30, na Casa Municipal da Juventude de Aveiro. 

Realização do “Avclier de Barro TI”, entre as 15h15 
eas 17h15, na Casa Municipal da Juventude de Avei- 

  

ro. 
Audição da Classe de Guitarra Jazz, pelas 19 horas, 

na Oficina de Música, em Aveiro. 

Dia tá à 
“Noite de Serenatas”, Festival de Tunas Femininas, é o 

nome da iniciativa a decorrer hoje, pelas 21h30, no Audi- 
tório da Reitoria da Universidade de Aveiro, Um especrá- 
culo organizado pela Tuna Feminina da Associação Aca- 
démica da Universidade de Aveiro.. ; 

Pelas 21h30, “1/2 de Música — Guitarra Jazz”, na Ofi- 
cina de Música, em Aveiro. 

ie 

JOGAGRELIlo  
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Nona edição do FESTOVAR 
ER ORA 
Ovar). 

A companhia leva a 
cena duas peças com 
encenação de Manuel 
Ramos Rosa. Uma para 
a infância “O Laçarore 
de Petiz Piparote”, no 
próximo dia 16, e ou- 
tra para jovens e adul- 
tos “O Santo Inquéri- 
to”, de Dias Gomes, no 
dia 23 de Novembro. 

O Festovar, Festival 

de Teatro de Ovar, está 

a decorrer na cidade va- 
reira até ao próximo dia 
23 de Novembro. Sob 

o tema “Teatro — uma 

voz plural” a iniciariva 
prevê um conjunto de 
espectáculos, entre os 
quais se destaca a actu- 
ação do grupo de tea- 
tro CONTACTO 

(Companhia de Teatro 

BCN 

rá no Estúdio da Con- 
tacto, em Ovar, pelo 
grupo “Teatro Sementi- 
nha da Lourocoop”, 
Lourosa. 

Pelas 21h30, o Gru- 

po de Teatro “Flor de 
Infesta” apresenta “Cais 
Oeste”, de Bernard 
Marie Koltes e encena- 

ção de Eduardo Freitas, 
no Estúdio da Contac- 
to, em Ovar. 

O festival conta com 
o apoio de várias em- 
presas locais e institui- 
ções, entre as quais o 
Ministério da Cultura. 

No próximo sábado 
será apresentada, pelas 
16 horas, a peça infan- 
til “Aventuras de Ani- 
mais e Outros Tais” de 
Orlando Neves, com 
encenação de Fernando 
Sá. A actuação decorre- 

Espaço BCN apresenta 
Teatro e Marionetas de Mandrágora 

O Baller Contemporâneo do Norte apresenta, 
hoje, amanhã e sábado, a peça Moinho de Califar 
uma produção do Teatro e Marionetas de Mandrá- 
gora, Hoje c sábado, o áculo será ap 
às 21h45, enquanto que amanhã, a peça pode ser 
vista em duas sessões: a primeira às 11 horas e a se- 
gunda às 15. Para os menores de 12 anos, as entra- 
das custam 1,5 euros e os adultos terão de pagar três 
euros. 

O Teatro e Marionetas de Mandrágora surgiu em 
Abril de 2002 reunindo actores, artistas plásticos e 
marionetistas, orientando a sua produção de projec- 

tos no aprofundar das potencialidades plásticas, ar- 
tísticas e cênicas que a marioneta possui. 

À peça que agora vai ser apresentada, “Moinho 
de Califar”, nas imedia de uma flo- 
resta muito antiga, o Moinho de Califr estende-se 
na lagoa. O especráculo está povoado pelo fantásti- 
co. Tudo se passa como num conto de fadas. O herói 

Stoicea, o pastor vai desafiar o velho Califar, um 
moleiro que segundo os aldeões fez, há muitos anos, 
um pacto com o demónio. À nossa história passa-se 
entre Alautesti, a aldeia e o moinho, entre florestas c 
castelos, princesas... 

Estarreja com Academia Sénior 
que tenham pelo menos 
o quarto ano do Ensino 
Básico (antiga quarta 
classe) e desejem pros- 
seguir os estudos. 

Numa fase prévia, 
ao início das aulas, está 
prevista a realização de 
várias palestras e visi- 
tas didácticas, a reali- 
zar no edifício dos pa- 

“Estudos: gerais — 
uma Universidade da 

Experiência” é o nome 
do projecto de ensino a 
implementar em Estar- 
reja, a partir de Janeiro 
do próximo ano, A ini- 
ciativa destina-se a pes- 
soas com idade superi- 
or a 50 anos, reforma- 

dos ou desempregados, 

sos do concelho. O cur- 
so com uma carga ho- 
rária de duas tardes por 
semana será ministrado 

nas instalações da Jun- 
ta de Freguesia de Be- 
duído. O plano de es- 
tudos tem duração de 
dois anos e custará 
mensalmente cerca de 
35 euros. 

Um projecto seme- 
lhante já está em fun- 
cionamento nas cidades 
de Aveiro, Águeda e 
Vagos. O evento resul- 
ta de uma parceria en- 
tre a Câmara de Estar- 
reja e a FEDRAVE — 
Fundação para o Estu- 
do e Desenvolvimento 
da Região de Aveiro. 

  

exposições 
k Até amanhã, dia 8 de Novembro, está patente uma 
exposição dos trabalhos do curso de Educação Extra- 
escolar - Bordados à mão/Corte e Costura, na Banda 
Visconde de Salreu. Uma mostra organizada pela Co- 
ordenação Concelhia de Estarreja do Ensino Recor- 
rente e Educação Escol 

k Carminda de Fátima Figuciredo expõe as suas obras 
de pintura e pirogravura, até ao dia 8 de Novembro, 
na Casa Municipal da Juventude de Aveiro. 

k “Pinceladas D' Outono” é o nome da exposição de 
artes plásticas, patente até 8 de Novembro, nas Gale- 
rias Borges. Uma mostra de pintura e desenho, do 
núcleo de artistas da Confraria de S. Gonçalo. 

k Fernando Gaspar ex- 
põe mais um trabalho, na 
Galeria Enquadrar, em 
Aveiro. Intitulada “In- 
sectos”, do ciclo bestiá- 
rio, a mostra está paten- 
te até ao dia 9 de No- 
vembro. 

  

É António Martins Teixeira tem patente, até ao dia 
10 de Novembro, na Casa da Cultura de Estarreja, 

uma exposição de forografia intitulada 
pinhole”. A mostra pretende uma visão do autos, atra- 
vés de imagens que «possam provocar espanto», como 
o próprio afirma no convite à exposição. 

é De 9a 23 de Novembro, está patente na Casa 
Municipal da Juventude de Aveiro uma “Exposição 
de Desenho”, da autoria de Bruna Dias, 

k A Galeria Municipal de Ílhavo recebe uma exposi- 
ção de pintura de João Carlos Manso. A mostra pode- 
rá ser vista até 10 de Novembro. 

k A Biblioteca Municipal de Ovar recebe uma expo- 
sição evocativa do Dia Mundial da Arquitectura intitu- 
lada “Arquitectura Moderna Portuguesa 1920 — 1970 
— um património para conhecer e salvaguardar”. À 
mostra pode ser visitada até ao dia 10 de Novembro. 

é O Museu da República, “Arlindo Vicente”, em 
Aveiro, tem patente até 17 de Novembro, a exposição 
“Imagens de Propaganda Política”. A mostra pode ser 
vista de Terça-feira a Domingo. 

k Exposição de desenho « pintura de Isabel Carlos, 
patente até ao próximo dia 19 de Novembro, no Sa- 
lão de Chá La Notmandic, na Gafanha da Nazaré.   

Desilusão 
João Oliveira A pergunta “da moda” 

na semana passada, aque- 
la que todos os jornalistas, 
elementos na área da co- 
municação e mesmo pes- 
soas ligadas às empresas 
faziam umas às outras era 
muito parecida: “então, à 
Inforpor Vale a penar” 

Queriam desta forma 
questionar se à Inforpor é 
as outras feiras que se rea- 
lizaram na FIL durante o 

mês periodo e dedicadas 
às novas Ecos UR aquele “e ne sais quoi” que as 
faz serem imprescindíveis. Bem, insarisfeiro como sou, só 
posso dizer duas palavras: “Sim” e “Não. 

Sim, porque a feira, e repito-me , é a melhor estrutura 
ea mais conceituada no mercado português e por isso é 
incontornável. Para além disso, o formato escolhido e as 
datas também me parecem adequadas. 

Não, porque as empresas continuam a não estar pre- 
sentes por si, não apostam na feira - mas querem que se 
fale neles - e é necessário dar um impacto internacional à 
mesma. 

A verdade é que não aceito que me atirem os argumen- 
tos de dimensão. Há outras feiras em Portugal (como à 
dos automóveis) onde as marcas internacionais apostam, 
ou há produtos cujo marketing é preparado em exclusivo 
para a data... E isso ainda falta às empresas e à estrutura 
de uma feira em Portugal, 

A outra sugestão é, digamos, é aplicar o princípio da 
concentração. Juntarem-se os responsáveis e fzer uma única 

ira... 
Num trabalho que estou a realizar, dou-me conta que 

o futuro próximo dos telemóveis é já em Janeiro. Ainda 
não chegamos ao UMTS mas a tendência já é outra, com- 
pletamente diferente de há seis meses atrás. Neste mo- 
mento, as empresas apostam em produtos com MMS (to- 
dos ou quase), com tecnologia GPRS, ecrãs a cores e os de 
gama média/alta com funcionalidades de câmara fotográ- 
fica São operadores e fabricantes a pensar no aumento das 
receitas através da transmissão de dados. 

Outro conceito muito interessante é aplicado, a partir 
desta semana, pela Vodafone. O “Live” não é mais do que 

a integração entre os menus do telemóvel e os serviços 
oferecidos por Wap/GPRS do portal da Vodafone/Vizza- 
vi. Parece uma ideia simples mas é, acima de tudo, extre- 

mamente eficaz. Facilira a vida a quem quer utilizar os 
mecanismos avançados, pois vem tudo já configurado e; é 
claro, aumenta as receitas de dados. A facilidade de utili- 
zação é outra das grandes vantagens! Mas sobre este pro- 
duro falarei noutra semana. 

a nossa sugestão de leitura 

«José Afonso. Um Olhar Fraterno» 
Uma pessoa, ainda que 

como José Afonso, avessa a 
notoriedades e vederismos, 
depois que lhe constroem 
em redor uma reputação 
pública, é como uma moe- 
da que mostra o su 
anverso, reconhecível e imu- 
tável. 

Poressafacese define, nos 
consagrados, e nem por isso 
menos verdadeiros, atribu- 

    

        

tos. 
Todavia, para além da efigie está o homem, a sua hi 

a gestação tantas vezes contraditória do seu ser moral, isto é, o 
lado mais profundo onde tudo o resto se radica. Recompor- 

lhe a dimensão multificetada, colocando em evidência os as- 
pectos menos conhecidos da personalidade e do percurso de 
José Afonso, a par dos manifestos, é o contributo deste livro. 

“Autor: José Aforso dos Santos 
Editora: Caminho 
Preço: 14,70 Euros
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farmácias de serviço 

De 7a 13 de Novembro 

Dia 7 - Farmácia Central - R dos 
Mercadores, 26 Dia 8 - Farmácia Mo- 
derna - R. Comb. Grande Guerra, 103 
Dia 9 - Farmácia Higiene -R. José L. 
Castro, 162 r/c - Esgueira Dia 10 - Far- 
mácia Aveirense -R. de Coimbra, 13 
Dia 11 - Farmácia Avenida - Av. Dr. 
Lourenço Peixinho, 296 Dia 12 - Far- 
mácia Saúde - R.5. Sebastião, 104 Dia 
13 - Farmácia Oudinot - R. Engº 
Oudinor 

lanchas-transria 
  

  

          

Partidas 
S. Jacinto - Vera Cruz 

S. Jacinto - Forte da Barra (Antiga Lota) 

$. Jacinto | Forte da Barra S. Jacinto [Vera Cruz 
a 700) a 740] 4 600] à 0645 

8.00] D 8.40 730) 0825 
9.30 1030] 9.15] 1045 
11.20 1215] 1230) 1350 

91315) 1345) 1440) 1635 
14,00 1445] 1720] 1835 
15.30 1600] 19:20] 20.10 
16.25 17.00) 2055) 2230 
1715 1800) 0000] 00:45 
18.15) 9 1830 

o 18.40 19.05 
+ 19.30] e 20,00 
9 2030[ e 21.00 

a) Não-sa realiza aos | 2) Excepto sábados, 
domingos feriados domingos e feriodos 
bjAos domingos realiza-se ôs | Em vigor a porfirde 
Bh45 0209-2002 

domingos nos meses de Julho 
efgodo, 
Em vigor à partir de 
142/2000   

comboios 

    

A :ON/IZ> ao: ») 
Untercidodes 

6:05/6:50/9:40 

  

Z50 

    

Allo 
13:50/16:97/17:20 
T6:50/19:37/20:20 

titercidades 
40 1]:25" 

TO:50/13:40/14:25 
“50/20: 40/21:25* 
19:50/22:40/23:25 

  

carreiras mercado 
de santiago 

Segundo 
a sexta-feira: 

A sair 
de Santiago 
07:25 Linho 7 
07:25 Linho 9 
08:25 Linha 7 
08:25 Linho 9 
09:30 Linho 7 
= coreira nova 
12:10 Linha 7 
12:20 linha 9 
12:35 linha 7 
13:20 Linho 7 
13:20 Linho 9 
13:55 Linho 7 

  

Segunda 
a sexta-feira: 

A sair 
de Esgueira 

Centro) 
08:00 Linha 9 
08:05 Linho 7 

linho 9 
linha 7 

09:00 linha 7 
09:40 Linho 12 

0:05 Linha 12 

    

) 

12:15 linho 7 
13:00 Linho 7 
13:00 Linho 9 
Sábado: 
A sair 

de Santiago 
07:10 Linha 7 
09:00 linho 9 
10:00 Linha 12 

correira nova 
12:20 Linha 7 
12:25 linha 9 
13:25 linha 9 
13:30 linho 7 

Sábado: 
A sair 

de Esgueira 
(Centro) 

07:50 Linho 9 
07:55 Linha 7 
08:40 Linho 9 
08:45 Linha 7 
09:30 Linho 7 
09:40 Linha 9 
10:30 Linho 12 
— carreira nova 
13:00 linho 9 
13:10 linho 7 

(iVEstas camas prolongam o seu percurso, 
passando à fazer o percurso do linho 7 e 9 pelo 
ain de Sontiago a partir do Gelo (4. Alonso) 

( | 

ted 

EQuinta-feira — dia 07 - 07h 
Bom Dia Portugal! 16h30 Carita 
de Anjo/ 21h O Elo Mais Fraco/ 
02h15 Filme: Fort Apache, The 
Bronk MSexta-éi 
17hIS as) 23h Filmes 
O Úleimo E Folegof 02h30 Filme: 
Senharas da Alta ESábado — dia 
09 — 12h30 Horizontes da Memó- 
ria/ 15h Maravilhoso Mundo Ma- 
E 23h Filme: Disputa de San- 
el 02h30 Filme: À Vida é Um 
RomanceNDomingo - dia 10 - 

12h Um Desastre de Bruxa/ 21h30 
Filme: O Elo Mais Fraco - Famíli- 
as/ 22h30 Filme: A Ponte do Rio 

     

MQuinta-feira - dia 07 - 11h55 
Horace and Tina/ 19h Crónica do 

: er do = 
Luta Contra a Ditadura/ 00h Fil- 

me: Peggy Sue Casou-se/ O1hd5 
Pescadores de Dólares MSexta- 

feira - dia 08 - 12h15 Garficld 
“Amigos/ 18h30 Gente da Cidade 
2007: Sertibal/ 00h Filme: Jardins 
de Pedra WSábado - dia 09 12h 
Iniciativa! 19530 Bambordo: O 

tras: Claude Parent/ 23h Artes de 
Palco: Souingue!/ 00h Odisseia nas 
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MQuinta-feira — din 07 - 16h 
O Olhar da Serpente! 19h Cora- 
ção de Estudante/ 23h45 O Me- 
lhor do Herman SIC/ 01h45 As 
Mais aaa ER o = 

  

Polícia 
- 7h aro “pie Não fi va 

21h45 Esperança! 01h45 Filme: 
Mulheres ia Note Sábado -dia 

— 12h O Nosso Mundo! 17h45 
ão Lutar Para Vencer/ 22h30 

Filme: Um Domingo Qualquer! 
O1hI5 Tal Mãe, Tal Filha 
Domingo - dia 10 — 12h BBC 

Vida Selvagem/ 14h Filme: A Mi- 
nha Irmã é Uma Extraterrestre/ 

16h Filme: Piratas e Tesouros/ 18h 
Filme: Perigo no Oceano! 00h45 

   

  

MQuinta-feira — dia 07 - 14h15 A 
Vida é Bela/ 19h Tudo Por Amor/ 

22h45 r/ 01h45 Filme: À 
Procura de Ricardo TI/ 04h10 Os 

Animais do Mundo MSexta-feira - 
dia 08 — 10h Olá Portugal/ 17h15 
Vidas Reais/ 00h45 Filme: A Cor Pár- 

pura MSábado — d! 

  

00h Filme: Rivalidade Fatal/ 02h15 
Filme: O Intruso Misterioso 

  

16h Filmes Vigaristas à Solta/ 00h30 
Filme: Eles Chegaram/ 04h Estrela de 
Fogo Kai 02h45 Magazine Liga dos 

Campeões Imagens: Messiah de William 
Klein Filme: As Ultimas 48 Horas 

O CAMPEÃO não se responsabiliza por alterações de úllima hora efectuadas pelos quatro canais de televisão 

destaques da programação 
de 7 a 13 de Novembro 

  

Quinta-feira — dia 07 /10h Mais você / 14h Zona 
jovem / 20h Fera ferida | Sexta-feira - dia 08/ 11h30 
Festival de humor / 18h Programa do Jô/ 21h A grande 
família! Sábado — dia 09/ 10h Zona jovem / 15h10 

Super bonita /23h Zorra total 

  

Quinta-feira — dia 07/11h30 Paixão de vencer / 17h A 
vingança do Clã /21h Laranja Mecânica / Sexta-fei 
dia 08/10h30 O especialista / 17h O corvo /21h Acasa 
suspeita/ Sábado — dia 09/ 10h44 0 chamariz /17h O 

feitiço /23h No trilho da droga 

  

Quinta-feira - dia 07/ 12h Super campeões / 15h 
Pecola/ 18h30 Medabots Sexta-feira dia 08/ 13h 
Medaboss! 15h30 O peixe arco-iris / 16h30 A história 
interminável Sábado - dia 09 (14h Super campeões / 

16h Tintin/ 21h30 As navegantes da lua. 

  

Quinta-feira -- dia 07 / 13h05 O Falcão Inglês/ 14h50 
Mulher por cima /22h30 Inimigo às portas / Sexta- 

Perfume /20h20 Tudo por clas .. / Sábado - dia 09/ 12h20 Crime 
conjugal 15h40 Vozes de protesto / 22h30 Gargalhada no piso 23 

Quinta-feira — dia 07/13h Horalimite/ 16h À procu- 
ra de extremos/ 22h Planeta selvagem / Sexta-feira — 

dia 08/ 1 lh Vidaanimal/ 16h Limite humano / 20h30 
Mundo do amanhã / Sábado - dia 09/ lh Aleida 

12h30 Planera Sel [18h Trabalho h 

    

    

    

Quinta-feira dia 07/ 12h20 Gárgulas / 15h05 A trupe do 
Pateta / 19h20 Recreio / Sexta-feira -—dia 08/ 15h26 Mickey 
cosseusamigas / 15h05 A trupedo Pateta /20h Dai Giode 
| Sábado dia 09/ 13h09 Obrasemcasa / 15h35 Planeta 

Disney / 19h36 Os dinossauros 

fecm 4 Geórgia / 21h40 Desportos Motorizados / Sexta-feira — 
dia 08/ 13h O mundo do futebol / 18h30 Basquetebol 

NBA acrion/ 21h Futebol V. Guimarães / Sporting / Sábado — dia 09 / 

Quinta-feira — dia 07 / 15h50 Futebol - Champions 
League /19h Futsal - Campeonato da Europa — Portugal 

  

  

  

CELTA | feira - dia 08/ 11h10 Na pista dum atirador / 18h 12h10 Futebol M.Ciy/M. United / 15h50. Símtese /19h Futebol 
Boavista / Moreirense 

=. i == em todo o país 808 200 400 
CABO 

os livros mais vendidos os Cd's mais vendidos 
da semana em Aveiro da semana em Aveiro 

Bertrand Notícias Valentim 
1º - A cidade dos Deuses selvagens” - Isabel 1º - "Unive de * -Seepha toh dade o = Univ numa casa de ox? Stephen de Carvalho 

2º, - “Cão como nós” - Manuel Alegre - D. 2º - “Jogadora de Go” - Shan Sa - Notícias 1º - Madredeus - “Eufocia” 
30 “O factor Deus” 
Noticias 

Quixote 
3º - "Memória de Nova Iorque e outros ensaios” 

= Hanns Comelisseu- 
2º - Rolling Stones - “Forty Licks” 

É João Lobo Antunes - Gradiva 
4º - "História Alegrede Portugal” - Manuel 
Pinheiro Chagas - Bertrand 
5º = “A praia roubada” - Joanne Marris - Asa 
6º -“A filha da profecia” - Juliet Harris - Asa 
7º Um rio chamado tempo, uma casa chamada 
tera” - Mia Couto - Caminho 

    

do “A praia roubada” - Joanne Maris - Asa E oia E 
Ss - *Pensailentos secretos? = David Lodge - Asa 3º- Vários - “Ootano Pacífico IT 
6º - “Cão como nós” - Manuel Alegre - D. 4º - Las Keschup - “Hijas del tomase” 
Quixote a se a 

= “A vingança de uma mulher” - Paul Eddy - Ra Rae 
Presem 6º- Diana Krall - “Live in Paris ça 
8 “Uma vida pela metade” - VS. Naipaul -   8 - O vento assobiando nas gruase” - Lidia Don Quixote 

da ED ai Oia 9 - “Conversas 
0 fe e o vento” - Susana “Tamano - Prescuça Walsh - Sinais de fogo 

1e-s Prof Isabel do Carmo - 
Don Quids Johnson - Pergaminho 

com Deus” - Neale Donald 

108 -*Quem mexeu no meu queijo?” - Spencer 

7º - David Bowie - Best of Bowie 
8º - “"Morelenbaum/Sakamoto - “Casa 
9e- Adriana Calcanhoto - “Cantada” 
109 - Vários * Caribe Latino 2002”   

cinemas - De 7a 13 de Novembro 

Cinema Oita 
8 Mulheres - De François Ozon com Catherine Deneuve, 

Isabelle Hupperte Emmanuelle Béart 

(14.30, 17.00, 19.30, 22.00) 

Forum Aveiro 
SALA 1- Códigos de guerra - 

(12.40, 15.40, 18.30, 21.20 e 00.10) 

SALA 2- Relatório minoritário- Um filme Steven Spilberg com 
Tom Cruiser e Meryl Streep 

(14.15, 18.00, 21.00 e 00.00) 

SALA 3 - Missão radical- Um filme de Rob Choen com Vin 

Diesel, Asia Argento 

(13.15, 15.55, 18.35, 21.15, 23.55) 

SALA 4 - Basta - Um filme de Michael Apetd, com Jennifer 
Lopez, Billy Campbel e Juliete Lewis 

(13.00, 15.15, 17.20, 19.25,21.30,23.35) 

SALA 5- Mr. Deeds- Um filme de Steven Brill com Adam 
Sandiler e Winona 

(12.50, 15.05, 17.20, 19.35, 21.50,00.15 

SALA 6- Sinais- Um filme de M. Night Shyamalan com 
MelGibson e. 

(12.30, 14.50, 15.20, 17.15, 19:40, 22.05, 00.30) 

SALA 7- Dragão Vermelho- Um filme de Brett Rainer com 
Amhony Hopkins, Edward Norton, Ralph Fiennes e Harvey Keitel 

(13.25, 16.10, 18.55, 21.40,00.25) 
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Imobiliári P ÇÕES COMO GANHAR EMPRÉSTIMOS 

era n PARA QUÊ ? Até 25.000 Euros Tea 
Re PARA EMPRESÁRIOS 

VE NDE- -SE Bi trabalho divertido. c/l hora extraídia ou EDADES 

ERES PARA MORADIAS ENTRE 500 E 1000 M2. Tm: os To301ai 68 44 (70 sa 
BOM LOCAL, À CINCO MINUTOS DA VILA DE Pope Tim.: 96 7048696 Telefone: 294 427 467 

ci pu in Her sv alvo sva dia V 
BOM PREÇO E EXCELENTE LOCAL. 

Inf. pelo telem.: 936 005 676 ou telef.: 234 523 505   

  

“ut 2 304 106 ESGUEIRA - AVEIRO   

  
“ALCIDES MENRIQUES & FILHOS, LDA 

COMPRA E VENDA 
DE IMÓVEIS 
Tele 24 02 112 

ESGUEIRA - AvEMO 

      

  

      

  

VPL SSL PET JITIL OO SFAVHLY Neg anouva 

Sol + SIDESHOS + asvE OVNECHO - 
VS3NWa /D OIVINOS - 

SIQÕIAS SvayA 
am 

aLIWAV TYNOIDVN T3AIN V 
OI9LSINd WOD VANOS VSIUdWI 

ELECTRISAN aiicísio 
Tnstalações Eléctricas 

Tolet.: 234 911 676- Telm.: 965 082 731 -965 621 810 
22-24 - Taboelra - Ai Avei 

  

  

  

  

        

  

  

COLOCAÇÃO IMEDIATA 
PARAO ESTRANGE 

FOPERAIOSFASRGUE. 
HA FÁBRICA DE MÓVEIS 
MO 3 ANOS ERPENTENCIA 

[212 075 946 / 934 fede 47] 
RA TARA ENGORA, e 
Fone CENTER 10 2830286 BARREIRO - PORTUGAL 
  

  

TEM COMPUTADOR??? 
TEM INTERNET??? 

750 a 1.500 € Imês 

Consulte a página 

www.dreams-happen.com 
Tel.: 917 532 606 
  

  

1000 - 2000 € / Mês 
ou+possíveis, 

1 Hora/Dia. 
Várias actividades 

Tim.: 918 928 850 

Urgente! 
Precisa-se pessoas 

Para part-time 
ou full-time 

Ganhos elevados!       Tim: 914 978 855 
  

Centro de Emprego 
de Aveiro, selecciona: 

Para Aveiro 

Ajudante de cabelei- 
reiro; Ajudante de Cozi- 
nha; Ajudante de Paste- 
laria; Aprendiz de Bate- 

  

   
      

T2 cf garagem, T2, T3e lojas TRABALHE PRECISA-SE | 
em construção CASA CABELEIREIRA 

o Na Gta. do Cruzeiro ouESCATôRIO ESTETICISTA 
Avene Aveiro SALÃO ELIZABETE 

Lotes para prima T1, T2, Ta. Bompreço INTERNET FACILITA e 
e para construção “ANHA 

em altura nas Azenhas ea aa TELF: 234 961 652 
Aveiro Esgueira TLM: 916 028 638 

T2eTa 
ju bolastesoritórios Junto à Fiat PRECISA-SE URGENTE 

unto à Feira de Março 
ar te ee CABELEIREIROIA 250€ /1250€ 

TENS TO, T05L TE TZ TD, com experiência. B ea 
central TebeTsD Praia da Barra ipa 

na Gta, do Cruzeiro Tim.: 919 366 272 
Avelr Telef: 234 369 944 ww bi 

TEM AUMENTE OS SEUS 
COMPRO RENDIMENTOS 
Apartamento (COMPUTADOR?) | cereuthosoumal ires por 

“fim do semana [Sábado e Domingo) 

T2/T3 Ponha-o a trabalhar! pormbs apreeacomo GANHAR atá 
Centro de Aveiro apo go com RR 

Tim.: 916157853 A 
Contactar: 967 018 998 

Chapas; Aprendiz de 
Electricista; Aprendiz de 
Electrónica; Aprendiz de 
Mecânica; Cabeleireiro; 
Empregada Doméstica 
(casas particulares); Em- 
pregada de Balção e 
Mesa; Engenheiro Civil. 
Operadores de Telema- 
rketing; Servente de 
Construção Civil; Técni- 
co de Electrónica; Técni- 
co de Qualidade; e Téc- 
nico de Vendas. 

Lhe es: 
Cabeleirciro(a) ;  Indife- 
renciados; Vendedores... 
Murtosa: Jardineiro. 

Espanha - Cozinhei- 
ros; Empregados de lim- 
peza; Pedreiros e Calce- 
teiros; 

Finlândia - Chefe de 
Cozinha; 

França - Cozinheiro; 
Estucadores; Pedreiros; e 
Técnico de Radiologia; 

Holanda - Cortador 
de carnes verdes; Cozi- 
nheiro; Electromecânico; 
Empregadas de quarto; 
Trabalhadores agrícolas; 

Trlanda - Mecânico de 
veículos a motor 

  

  

        
PRECISA-SE 

COMISSIONISTAS MF 
Cosmética capilar - para várias zonas do País 

Pretende-se: 
do ramo de 

ir 
- Disponibilidade imediata 
- Full Time e viatura própria 

Oferece-: 

  

lianas de grande prestígio 
- Comissões acima da média. 
- Prémios de produtividade. 
- Remuneração média mensal 1.500 Euros     Contacto: 

Telf; 21 238 29 09 - Tim.: 963 927 270 / 963 927 202 

  

   Celestino da Silva = 
Assentamento de Lancil e 

Telf.: 234 941 721 - Telm.: 967 071 276 
3510 VESSADA - Ramalheiro   
  

   

  

A A Se quiser 
R S. conhecer Mulher 

LIMPEZAS DE TELHADOS 

MONTAGENS. ou Homem 
DE ALUMÍNIOS Sul-Americano, 

SERI es a 

ECONSTRUÇÃO CIVIL para fins sérios 
Ligue: 916 211 896     

  

   
Pi 

medida 

    

Aberto aos Sábados 
Tha Vl Guimarães 7/15 Apariado 1-5 Berardo. SO 26B Aveiro 

234 345 757 -Telom.: 066 087150. 
  

  

E) Ee cm e Ped Pta ad Segurança E De mca ia 

maSegur E a e Segurança 
em 1º Lugar 

Rua Quinta do Torto, S/N - 3810-319 AVEIRO 
34 342 336 - Fax: 234 342 337 - email: sygmasegurQDeiix pt 

  

  

DURO Ox RESSARCIR 
= Investigação Pri USADO a e 

COMPRA-SE pc 
SIGILOE HC Telem,: 916 024 696 / 962 697 365 

Rua 34 de Janeiro, nº, DIO, Telem. 933 837 900 SE EO vero       
  

CONTROLE O SEU PESO 
NATURALMENTE. 

PERCA, GANHE OU MANTENHA 
CONTINUANDO A COMER 

DE TUDO O QUE MAIS GOSTA 

Tim.: 963 596 984 

(3 UUCIA SILVA 
o $, CABELEIREIRO 

ARTE e Penteados Arbiséicos 
ReTenente Manuel aiaquas 
Bonsucesso 3810 Aveiro 

  

  

| TELdaa 97 869 + LIA 006 des ctz 
0 

CONSULTAS GRATIS 
Joaquim Santos, novamente em Portugal desde 1961, 

cartas Tarô, jogo de Buzios, Bola de Cristal, escrita 
médium e leitura das mãos. Resolve todos os 

de bruxarias, fecha moradas, amarramentos do amor, 
desamarramentos com amantes. Trata de doenças 
desconhecidas, problemas de droga e embriaguês, 

negócios, etc... os dias úteis por marcação através 
do Telef. 234 753 823 ou Telem. 936 020 112. 

Morada: Póvoa, casa nº 1 - A (junto à Central Eléctrica) 
3770-015 Bustos 

        
 



    
FORNOPAN 
De: Formando Wiguel Tocha Neves 

e Luis Filipe Wlatos 

Representante de Fornos e Máquinas 

para Padarias e Pastelarias » c/retomas 
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Empresa de 
serviços em: 

Telhados (limpeza d telhados), 
Terraços [isolamento com mtas 

especias), Fachadas, 
Pinturas am toda o pais. 
Serviços com garamia. 

Tell: 239082064 / Tim: 962243 178. 
  

QUERO VENDER 

  
  

    

  

  

    
   
     

   

  

  

  

  

    
Como assinar o =: 

    

  

  

  

  

  

  

  

      
  

  

       
      

    

  
  

  

  

  

  

    
  

                    
  

  

  

  

            
  

  

  

  

Fr 
I 
I 
I 
I 
l 
I 
I 

E I 1 5 / : I 
ASSISTÊNCIA 24 HORAS DIA Negócio p=t- Recorte (oufotocopie) este cupão e envie-o devidamente I 

365 DIAS P/ ANO em Aveiro | preenchido acompanhado do valor da assinatura anual (27,5 I 
lie Motivo à Vista | Euros) para: I 
a Conta: | “Campeão das Províncias” 1 

Teirar 234 367 385 - em: 963 885 587 /919 332 295] Tim.: 917 536 858 | Secção de assinaturas 1 
E Fo 1 Av. Dr. Lourenço Peixinho, 96 D-2º A/B I 
Oscar Laranjeira VENDE-SE | 1 3500-159 AVEIRO I E SolárioModeloBNR303 | | 4 Mona 36: I 

Fotógrafo c/ventladochorizomal | | 2 Telefone 234 383 787 
REPORTAGENS EM VIDEO E DD. DE CASAMENTOS Como novo. (Secção de assinaturas) 
BAPTIZADOS E OUTRAS . OFERTAS DOS CONVITES Re 50% do custo I I 

TEL. 234 781 990 RUAS. JOÃO, Nº 24 234 361 652 I 
COVÃO DO LOBO- 3840 VAGOS 16 028 638 REAR: 

VENDE-SE CACOS E COISAS GO em renetido! | 
COMPRA voo) À 

tos antigos I Rua: 
Relógios - cedo Notas, I 
Ouro e Prata - Santos - Armas 

Vou a casa l 
E F 

Tim: 963 006 197 Ri ed da f L 

JÁ FOI AUMENTADO ESTE ANO? E seo Tas 
PRECISA DE AUMENTAR I Envio Euros.: «em 
OS SEUS RENDIMENTOS? I 

NÃO HESITE. | | Cheque [] Vale Correio [| Numerário [1] 
Jacinta Santos - Telem. 932 374 621 I l 

urrtienhecimeasaicom Do a e e e e e a 

Rua Cons. Lufs do Magalhães, 62 - Edifio Cortcaro, Loja AS 
Tot 234382 B10 | 82 006 - Telm: 96 617 0888 96 507 6616 

Fax: 234 382 606 - 3800-137. veio 

TO- Aveiro mn T1 - Centro de 

VOUGALAR - Soc. de Construções do Vouga, Lda. cidRdE Ma ia, Ld No asia ' 
Licença AMI -2628- Contr. Nº 504 189 254. fase Em construção | | Como NOVO - 

COMPRA E VENDA DE IMÓVEIS de acabamentos), 50 ts ragem - 
Telef. 234 314 106 * Fax. 234 315 734 Aqueci 17.500 cts' 

Rua Padre José Maria Taborda, nº 26 - ESGUEIRA central, 

3800-303 AVEIRO 
T1- Barrocas nr T2- Aveiro. ns Moradia Tá - 

Barocas Com arrumo, gut Cemtr 
clestaciona- cigaragem, Boas áreas. cINOVO, Esgueira. 
mento - NOVO, 2we, q. banl - Aq. central. 

varandas, 18,500 cts/ € 29.800 cts /€ 
mentos. e! novo. s2277,81 102.752,36€ 148.641,77 

Moradia Moradia Arrenda-se 
xima da Novo T3 Valado - C/ proj. To com 1000 mz 

COMPRA E VENDA DE IMÓVEIS tastederdim, | | perto cnBarna. | | moradia Tá, Mto Novo 
garagem 28.000cts/ Área 1100m2 da Universidade 

Telef, 234 302 122 Fax. 234 302 121 37.000cts 139.665€ 9.000 cts/€ e287 500cts 

Rua de Viseu 117 A ESGUEIRA - 3800-281 AVEIRO a 

T 

oc. Mediação Imobiliária, Lda 
Est Nacional295 Ennio Areo re ne 67 2'F Te 254 187 31898 593817 98 349 7861 

Excelente T2 Vagueira 
ppartamento T2- Vacos gps 

suite, varanda, fogão sala, terraço 

Ee E comer page. 
nm ; ai gs Esctlente calço = Apems 2 TO22SA Ang: MOOD 

LER Ate br eo ao e gmpmeme.  TO- Aveiro 
DM E Usado ( como novo), 

cozinha mobilada, ro, vidros Nori 5: Gatanha Encarmação a mind rapto, 
e Escelente Localização 

|] ctnrssqueica 3 varmés, te, lavandaria, fogão sal a 8573 Ang: 6302 
e ap, trai 

à ax contro e com ni dele Pt, ido A Nmprs tem em rasto qe 
ittade porteiro arrumos, fogão sala com recuperador, vidros duplos c aparcamento. de imó Ang; ETA 

Apartamento Tá Albergaria - - ela sad (com evo) come, 
estado is em rp Excelente ae Ea e      
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Com um investi- 

mento de é milhões de 

euros (800 mil con- 

faso Tora” Ds 
inaugura hoje, em À 
veito, a sua oitava loja 
em Portugal, com uma 
área de 2.200 metros 

quadrados, no Aveiro 
Retail Park. 

Esta nova unidade 

Toys R'Us abre loja em Aveiro 
representa a criação de 
cerca de 100 postos de 
trabalho, passando a 
Toys 'R' Us a contar 
com mais de mil cola- 
boradores em Portugal, 

A inauguração con- 
tará com a presença das 

dades de Aveiro, assim 
como de um grupo de 

40 crianças das várias 
escolas dc ensino bási- 
co da região, vencedo- 
ras de um passatempo 
que a companhia levou 
a efeito. Na ocasião, os 
alunos participarão de 
um lanche e receberão 

jos pelos me- 
lhores desenhos da 
mascote Geoffrey. 

Mais de cem mil ar- 
tigos constituem a ofer- 
ta da companhia, des- 
de guloseimas aré aces- 
sórios para festas infan- 
tis, livros. computado- 
res, mobiliário, baloi- 
ços, escorregas, bóias, 
cadeirinhas para bebés, 
fraldas e videojogos. 

Na secção Babies 

'R' Us as grávidas e 
mães de crianças dos O 
aos 36 meses poderão 
encontrar tudo o que 
precisam para os seus 
bebés, enquanto em 
The Universe of Imagi- 
nation os jogos poten- 
ciam a criatividade e 

investigação na educa- 
ção da criança. 

Com o novo concei- 
to de loja mais aberta, 
os brinquedos estão ao 
alcance das crianças. O 
novo formato permite 
aos visitantes movi- 
mentarem-se mais li- 
vremente, tendo ao seu 
dispor especialistas 
para os ajudarem na 
melhor escolha. 

  

  

  

  

Lic. 4047 AMI 

    
Vende-se T2+1 no centro da 

Gafanha da Nazaré, com 120 m2 
de área, varandas e arejado. Por 

107.000 Euros. Ref 059/02 
em 

Arrendam-se moradias novas, 
banho privativo, aquecimento 
central, garagem fechada e Pepe jardins. i '000m: Por 748 Euros. a no É 

RUA JOSÉ LUCIANO DE CASTRO, Nº 153, RIC - ESGUEIRA. 
3800 AVEIRO - TELF: 234 314 117 -FAX: 234 142015 

TELM: 932344 117 

Vende-se T2 em Esgueira, novo, 
grandes áreas, lareira, banheira 
de hidrom/, garagem fechada. 

Só 110.000 Euros. 
te 

é) Vende-se no centro de Esgueira T1 
com arrumo, usado bem conserva- 

do, bem localizado. 
eee 

Aluga-se T3 no centro de Aveiro. 
Mobilado. 600 Euros/mês. 
sm 

T3 como novo em Vilarinho. C/ 
garagem fechada dupla. 
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PROPRIEDADES 
EE 
Rua D. António José Cordeiro, Nº1 

  

  

Lic. 529 AMI 

TM 
     

  

Sede: Rua Dr Mário 
Toi 4 808 34 28 Pa 234 ORA 

das Laranjeiras -EdfioPaimeiras Loja 
7 

Tel. 291 6040661231 60488 ax: 281 
dos Colégio - Ed Camólis-Loja 

Filiais 

    

MEDIAVE 
Talis: 234738 674/24 739675 Fac 234738676 

  

T2: C/ garagem 

Em const. possibilidade de 

jescolha de acabamentos, 

Qta do Cruzeiro. 

Ref: 3.644 

Aluga-se T3 mobilado Terreno/const. em altura; 

  

  

ci garagem, pronto 
no final do ano. 

Bom Preço. Ref.: 3.614 

[7 T3Dpx, em const, 

perto do ISCAA. projecto aprovado / 16 

Ref 4.378 fracções; lhavo Ref: 1.524 

Terreno, G/ loleamento Moradia antiga 
aprovado (5) lotes em Vilarinho, Cacia. 

Ref.: 1.560 € 69.831,71 Ref. 3565 

  
SOCIEDADE DE MEDIAÇÃO 
IMOBILIARIA, LDA. 

IMABITA 

  

     
Moradia usada tipo T5 
muito boa com jardim à 
frente, churrasqueira, 
suite. Bom negócio. 
164.603,30 Euros 

   

   

   

    
  

  

Moradia Tá em Esgueira, 
usada, como nova. 

Moradia Tipo Tánova. Bons 
acabamentos. Excelentes     

  

T4 PH. junto 
. à Universidade. 
Acabamentos de luxo.      

    

  

€ 134.675,43 Ref: 3609] 

€148.641,77 Ref: 2.558| | áreas. Bom preço. Ref: 3564 
  

  

Lote Quinta do Picado, Aluga-se TO mobilado, 

370m2 junto à Universidade 

€ 54.867,77 Ref: 1.554 Ref: 2.904             
  
  

  TS. 
tes áreas, terraço, aquec 
central garagem só 

80.000 Euros 
T1 próximo da universi- 
dade, usado, bom para 

investimento, 
só 70.000 Euros   

  

   
   

  

    

    

  

  

Lic. 847 AMI 

Rua Capitão Sousa Pizarro, nº 25 1º C 
Telefs. 234 423 590 - 234 425 951 

  
T3 usado em muito bom 

estado com aquecimento 
completo, garagem. 

Barrocas. 150.000 Euros 
“4 usado em muito bom 

estado, todo remodelado 
com lugar de garagem. 

114.723,51 Euros 
na] 

todo mobilado com lug. de 
gar,, lareira, marquise. Só 

visto. 87.289,63 Euros 

Moradia nova, tipo T3 
cigar., jardim, churrasq.. 
Gafanha da Encarna 

137.169,42 Euros 

bom, acabo sad 
varandas, cozinha 

varandas, bons acaba- 
mentos, Esgueira. Só 

41,54 E       

  

de fundo. 
CI projecto aprovado 
para moradia tórrea. 
€57.361,76(11.500cts) 

  

provado para moradia 
geminada. Óptima 

localização. 
€59855,75(12.000c1s) 

   

                    

Terreno c/ projecto 
aprovado 

para 2 moradias. 
€59.855,75(12000cts) 

  

em Oliveirinha 
c/46m/120m     

    

       

  

  

Sociedade de Mediação Imobiliária 
Rua Cônego de Maio, Nº 103 A - S. Bernardo - Aveiro 

Telems. 968 259 883 - 912 234 434 

Aparados 
Óptima localização, 
ci lugar de garagem 

rumos. 
€82.301,85(16.600cts) 

    
  

  Moradia térrea, T3. 
Isolada. 

Aquecimento, 
suite e anexos. 

    
         

  

ci 68 m2 em fase 

de acabamentos. 

CI garagem e arrumos. 
€69.831,71 (14,000c15) 

     
    

              

e fundo. 
€72.325,70 (14.500cts) 

E 
PR ga TESTE e ES Ole R A UT Se ER A 

NO EXDELENTE OM E AR NI 
CoMPROVE-O COM A SUA Visita! 

++ aa PARK 
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Câmara de Vagos 
define verbas 
para 2003 

O executivo de Vagos aprovou o montante das 
verbas a atribuir, para o próximo ano, às juntas de 
Freguesia do concelho. Os fundos destinam-se a cus- 
tear pequenas obras de manutenção de escolas, aqui- 
sição de equipamentos e outras despesas. A resolu- 
ção foi apresentada na última reunião de câmara. 

A autarquia deliberou ainda a distribuição de 
subsídios a várias colectividades da região. Nesse 
sentido, a Escola Profissional de Agricultura e De- 
senvolfimento Rural de Vagos vai receber uma ver- 
ba de comparticipação em 50 por cento, relativa- 
mente aos trabalhos efectuados no atruamento do 
estabelecimento. 

s obras de construção e alargamento dos pon- 
tões da Fonte de Carvalhal, em Fonte de Angeão, 
o Pontão da Fonte da Moura, em Parada de Cima, 
foi atribuido um subsídio de 12,500 euros para o 
pagamento das despesas já efectuadas. 

O Arranjo Urbanístico do Largo da Igreja e Zona 
Envolvente também foi contemplado com uma ver- 
ba de cerca 5.000 curos. 

Por outro lado, a Junta de Freguesia de Calvão 
aprovou também um apoio financeiro no valor de 
cerca 2.630 euros, para as reparações efecruadas nos 
arranjos do Jardim de Infância de Cabecinhas e das 
Escolas de Cabecinhas e Calvão. 

Para a ajuda e reparação da Igreja Paroquial da 
Freguesia de Santo André de Vagos foi definida uma 
quantia no valor de 1.000 euros. 

  

Alterações toponímicas 

A pedido da Junta de Freguesia de Vagos, a cá- 
mara aceitou a alteração das seguintes designações 
toponímicas, Av. Dr. João Mendes Correia de Ro- 
cha, passará a chamar-se Travessa Dr. João Mendes 
Correia da Rocha. Por outro lado, a Vicla da Ca- 
deia será denominada Travessa Carvalho e Maia. 

Na reunião camarária foi também firmado o Pro- 
jecro de Execução à abertura do concurso público 
para a adjudicação da obra drenagem de Águas Re- 
siduais e Pluviais da Avenida João Grave. 

Dia do Idoso a repetir no próximo ano 

A autarquia de Vagos já prometeu avançar com 
novo canvívio do Dia do Idoso, no próximo ano. As 
últimas comemorações foram efectuadas, no pa: 
do dia 29 de Outubro. O evento, no qual partici 

param de cerca 750 idosos, contou com a celebra- 
ção de uma missa, um almoço e a actuação do gru- 
po musical “Tony Banda”. 

   

    

O Censos 2001 revelou 
quea população recenseada 
atingiu os 10.356.117 in- 
divíduos, dos quais 5 000 
141 homens e 5.355.976 

mulheres, o que significa um 
aumento de 5,0% relativa- 
mente ao d 
1991. 

A continuação do enve- 
lhecimento demográfico, a 
um ritmo bastante forte, e 
o reforço da importância da 
componente migratória 
como contributo para o 

acréscimo populacional, são 
os dois aspectos principais 
que marcam os quase 10 
anos que medeiam os dois 
últimos recenseamentos. 

Envelhecimento 
transversal 

atodasasregiões 

O fenómeno do e 
lhecimento demográfico, 
definido como o aumento 
da importância relativa de 
idosos na população total, 
ocorreu em todas às regiões 
do país, sendo que apenas 
no Norte e nas duas Regi- 
des Autónomas se mantém 

uma proporção de jovens (O- 
14 anos) superior à de ido- 
sos (65 ou mais anos). 

No espaço temporal de 
dez anos , a proporção de 
jovens diminuiu passando 
de 20,0%, em 1991, para 
16,0%, em 2001. Ao con- 

trário, à proporção de ido- 
sos aumentou de 13,6% 

para 16,4% na última dé- 
cada. 

A população em idade 
activa regista duas tendên- 
cias distintas: o grupo dos 
adultos jovens (15-24 anos) 
observa uma taxa de varia- 
ção negativa (8,1 
melhança da popula 

      

     

mais jovem, reflectindo a di 
minuição dos efectivos da 
geração da década de oiten- 
ta, altura em qe a a 
ruição de gerações dei 
ser assegurada. Em contras- 
te, a população dos 25-64 

ha a evolução 

dos idosos, apresentando 
um aumento de 11,8%. 

Pode, assim, concluir-se pelo 
envelhecimento da própria 
população em idade activa. 

Em consequência do 
aumento da longevidade, a 
idade média da população 
aumentou quase 3 anos, 
quer nos homens, ques 
mulheres, passando de 35,5 É 
anos em 1991, para 38, 
anos, em 2001, ne 

e de 38,2 anos para 40,9 
anos nas mulheres. 

A sobremortalidade 

masculina, que contribui 
para a maior esperança mé- 
dia de vida por pare das 
mulheres, justifica a diferen- 
qa entre os sexos. 

O progresso do envelhe- 
cimento, sobrerudo pela base 
da pirâmide etária, como 
resultado da baixa da natali- 

dade está bem evidenciado 

no ne que as pirâmides 
Portugal assumem 

em ci € 2001. 

  

Noreéaregiãomais 
jovemdoContinente 

No Norte, a população 
recenscada situou-se nos 3 
687 293 indivíduos (1 782 
931 homens e 1 904 362 
mulheres), representando 
um aumento de cerca de 

5,29%, entre 1991 e 200]      

Quando comparada 
com a estrutura da popula- 

  

Norte é mais jovem. A pro- 
porção de jovens, de 17,5%, 

Campeão das províncias 
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A Região Centro 
regista maior envelhecimento 

aproximada à verificada 
o total da população: 38,4 
anos nos homens e 41,3 
anos nas mulheres, 

representa o valor mais cle- 
vado do Continente, en- 
quanto que a de idosos re- 
presenta, simultaneamente 
a mais baixa (14,0%). 

Embora já em 199] 
denvese a posição da região 

tinental, a população com 

menos de 15 anos sofreu um 

decréscimo de 16,0% e a de 

idosos um aumento de 
29,7%, 

A idade média da popu- 
lação é assim um pouco 
mais baixa da verificada para 

o total do país: 36,3 anos 
nos homens e 39,0 nas mu- 

lheres. 

A população em idade 
activa representa no seu con- 
junto 68,5%. À axa de va 
riação desta população en- 
tre 1991 e 2001 foi de 

9,5%, taxa que se elevou 
para cerca de 11% no gru- 
po dos 15-24 anos, 

Centro regista 

envelhecimento 
pronundiado a portir dos 

60anos 

O Centro recenseou por 
seu tumo, 2.348.397 indi- 

víduos, dos quais 
1.131.819 “homens e 

78 mulheres. 
Comparativamente ao 

Recenseamento de 91, a 

população registou um au- 

mento de 4,0%. 
A proporção da popula- 

ção idosa (19,4%) era, nes 
ta região, bastante superior 
à jovem (15,0% 
não se verificava em 1991, 
quando os idosos represen- 
tavam 18,9% c os jovens 

16,5% do total da popula- 
a 

    

   

  

Aidade média da popu 
lação desta região é muito 

      

    

    

   

  

   
   

  

    

      

Oalentejo éaregião 
maisenvelhedda 

* Dos 776 585 indivídu- 
às recenseados no Alentejo 
em 2001, 379 310 são ho- 
mens e 397 275 são mu- 
lheres. Esta região registou 
um ligeiro decréscimo rela- 
tivamente aos pemúltimos 
Censos (10,79%), mais acen- 
tuado entre à população fe- 

O Alentejo constitui a 
região mais envelhecida de 
todo o território nacional, 
registando a maior propor- 
ção de idosos: 22,3% e, 
multaneamente, a mais bai 
xa de jovens (13,7%). 

esar do nível de en- 
velhecimento atingido, o 
Alentejo registou o menor 
incremento da população 
idosa do Continente. No 
entanto, o grupo dos jovens 

leu cerca de 22% entre 

1991 e 2001. 

Deste modo. a idade 
média desta população si- 
mou-se nos 41,7 anos nos 
homens e nos 44,4 anos nas 
mulheres. 

Os traços desta pirâmi 
de contrastam com as ou- 
tras pdo excesso dos efecri- 
vos populacionais depois dos 
sessenta anos. 

   

  

Algerve regista 
crescimento maisforte 

O Algarve recenseou 
395 218 indivíduos, dos 
quais 195 725 hom 
199 493 mulheres, regis 
do um acréscimo de 15,8% 
entre 1991 e 2001. 

  

s E 
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